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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•	

Ministerio da Guerra

Por decretos de 3 do con'ente
Foram transfeeidos.do accordo com o d's-

posto na lei n. 112 de 20 de outubro do anuo
proximo passado. para a arma de artilharia os
alferes de infantaria S-b4stião Lacerda de
Almeida e Joaquim Candido Cordeiro e
daquella para esta arma OS 2 .* tenent ,s Fer-
nando José dos Santos Barbosa e Amet • ico Au-
gusto Soares Wolff;

Concedeu-se r4lbrma, de cmformidale com
o disposto no art. 3' do plano que baixou
com o decreto de 11 de dezembro de 1815, e
Com O soldo por inteiro o valor da ti rinha ao
2' sargento do 8 regimento de •avallaria
Francisen de Paula, visto coutar mais de 30
anuns de serviço e achar-se incapaz de ttelle
continuar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Direct arta da Jastip

Por portaria de 4 do corrente. conce-
deram-s" ires !nevas de licença cola ordenado
nos termos do art 2", si 1" do decreto
n. 857, de O de março de 1878, ao ama-
nuense da secretaria da o,;rte de Appenusao
Antonio do Amaral Vergueiro, para tratar
de sua saude.

--
RECTWICAÇXO

O cidadão nomeado tenente da 4° comia:a-
i-t ida do 141" batalhão de infiuttaria da
guarda nac'onal do estado de S. Paulo, cita-
ma-se Antonino de Podam Pereira e não An-
tonio do Paula Pereira, como foi publicado
no Diario Olfickd do 10 do nirz proximo
findo.

POLICIA, 'DA CANTAI. FEDERAL

Por portaria de 4 do corrente, fial exonerado,
a pedido, do cargo de inspector da secção da
19' eircuinscripção urbana, o cid .dão tenente
Catardo Monteiro NIuniz Barreto.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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Diretoria G3rat do Intarlor
Expediente do dia 1 de »lat ..:o de /8,93

Ministerio da Justiça e Nog'ocios Interiores
— Dire4oria Geral do Interior — 2) sucção —
Capital Federal. 4 da març) do 1893.

A' vista do que propuz-stes em officio de 28
de-fevereiro proximo findo, resolveu o go-
verno

1% que sejam considerados limpos os portos
da Austria-Hungria, a que. se retwe o avi-o
de 31 de janeiro ultimo ;-

2', que, depois sle rigorosa visita sanitari
sejam recebidos em livre pratica nos da
Republica os navios sabidos daqu lles portos,
a contar da presente data.

O que vos deel ro para Os devidos atreitos.
Sande e fraternidade. — Ferweritio LtAu. —

Sr. inspector geral de sande dos portos. —
Deu-se conho • inrntat ao Ministerio da Ou .rra

ao das R:doc.:3as Exteriores" por teleg ra
aos governadores dos estados e ao ministro
brazileito em Viena.

Directoria da Instruc;Oo

Cópia — Palacio do governo do estado de
Minas Gemes -2 secção—N. 7—Ouro Preto.
1 de março de 1893.

S'r. ministro da justiça e nagocios inte-
riores —A congregação da Faculdade Livre
da, Direito do estado de Minas t: alies vem,
por meu intermedio. ap 'esentar-vos no ofil
junto seus si n 1.)ros agradecimentos pela soli-
citude patriotica com que caopera,t...s para o
reconitecitne s ito, por part.) do p si •r f deral.

pritne:ro instituto juridico,qu ) novos e li-
sonjeiros horizontes vem alr •ir á (dna d., cm-
gr ndeeiment) scientifico do vasto territori
mineiro.

E a tarefil me é tanto mais grata quanto,
como primeiro magistrado deste geando c fu-
turos() estado, me associo do coração ao nobre
sentimento de que s') acha jus'amente pas-
sando aquella conz. regto,.ão, e, po.:.:40 acca.s•
cantar, toslo o povo minehl), pelo Ilie to aos-
pit . ioso la realisação hien, tão fecunda e que
tão elfectiva e directamente deve actuar de
modo benevolo no movimento progressivo,
moral e intellectual da lahariosa, papulação
de Minas Geram

pois, filmado minhas as expressies
da illustre rongregaeão da Paouldatle Livre de
Direito, vos reitero, da parte do governo
do estado, o grato sentimuto da illustre cor-
poração,esporand ) que vos dignareis levar ao
conhecimento do Exm. Sr. mar.-chal Pre-
sitle.Me da Republica e aos voos alastres
collegas de mi nisterio a alta significação que
este governo da ao acto patriatieo tine acaba
de dotar Nl i nas Gc •raes Jun o novo instilai°,
em igualdade do condiejnPs e regalias vo lt os

outras institutos congeneres da União, o qual
ittlubitaveknen'e marca o iniA0 de urna
ph ,se brilhante. maios resaltados bmeticos
interessar:i o. n'io só o eta.'o de Minas Ge-
raes, sinã.) t "tabula toda a Nação Brazi-
lei ra.

Sande e fraternidade. — Afilias° Aogosta
3.1o,-c:ra renao.

Cópia—Fa.culdada Livre de Direito do es-
tado de Minas (laraes—Ouro Práo, 25 de fe-
vereiro de 1893.

Ilha. e Extn. Sr. — A congregação da Fa-
culdade Livre de Direito do estado 41e M nas
Germes tem a honra de apresentar-vos os
seus votos de sincero e vivo agradeci-
mento, pela solicitude pai riotica com que
cooperastes em prol do sua legal e defluitiva
consagração. apressando o rewnheciineato,
por parte do poder klera 1, deste novo in-
stituto juridtco, o primeiro estabeleci li eia
nosso grande e glorioso estalo, e referendan-
do. como digno ministro do governo da Re-
publica, o decreto que lhe reconheco a exis-
tencia, e lhe c lifero as prerogativas dos
cursos officiaes de ensino superior da União.
Bem avaliando a itni»rtanein, do vos 'o ser-
vil:), inspirado par cselarocido. patriotismo,
a congregação da Facul lado Livre de Direito
de Minas Gera os a pregai) ta.- a' os a expres ,ão
de seu cordial e profundo reemita-44,1)1.Mo,
com os protestos de alto apreço e estima á
vossa 'rum. padindo-vos que vos digneis si-
gnificar em seu nome ao Exan. e inu,tro
Sr. mare,-Ital Presillente LIa 1:eptiblica e
aos vossos distilados cotingas de núnisterio o
to.a,mmuom de identieos sentimentos e e
segurança de sua grattlão par aquelle fausto
motivo, que vem abrir para o estado de
Minas, impulsionando nelle ellicazmento o

culto das louras jurdicas, uma oh- sa bri-
lhante, auspiciosa a seu proAresso moral
e evidentennute Irnefica para toda a
nação.

Saud.) e fraternidade—Illm. e Ema. Sr.
Dr. Fernando Lobo, muito digno ministro de
Estado da. justiça e ttegoeios interiores .—
AT) so 1us itigto .11:treit .a l't • tmít, diri.etor.—
/0/ ..oicfseo Ltmi:. da l'eitm, vice director.—
N414ioo liarrõs . ) .fita:or.--All)exa .1 0i,,0
3PP° 10,.(olc).—.1"toni,) .111.1 ,sto de Liqm.—

.1?,.ne.4o ti. 1,:tate.—Natpnewle the
.11;dta Azei-o/h ('	 ji,	 3.1"..1,0
Powne0.—I).teid Mon!'	 tíf

	

tos, de Almeida 11) . 	—
The	 Ga.)e-tiee
• :. —Cava illo _teias") .11,14a dt • Reit 4).-1;,-
ciado Ferreiea L •tpes.—.1.P7o anule: llebeih)
11 . ),*ta.	 LP)01110 jO gii I/ •)i da Faikseett

(Wta.n.—.11riep,int Itnt 'cio de jfello
e Novizq	 A 0 st	 .1

/1/ .34.—A . toai.) de l'adaa AN$is

Eei tedie;ete, tio dia 2 de piaee) de IN!r;

COMM1.1111'cott-s:n ao Tafinisterio das 1:4,1:leões
EXt'riOreS efla	 a mento ao a viso	 2:;
novembro ultimo. que foi nonn .a•144 p • t .a re-
ot.o settlar o Brazil no Congt •esso atedie° Inter-
nacional que se tem do reunir em 1:oitrt no
nrz de setembro proximo vindooro, o Dr.
João Paulo do Carvalho, Lute de physiologia
da Faculdade de Madicina do 1:14) de Janeiro.
—Dau.se ronlieci mento ao nomeado e ao diri'i-
etor 41a Po-tildai • de Medicina do Rio de •a-
neiro.

rou-se	 di	 n I" Exiermiti) 110

(*Yintlaw i 4 ) Nacional iole au ex.) me arepa-
ratorlos a que a 1h se proc..der e que deVeiu
estar cancluid .as em 1 de abril woximo fu-
turo, paloras ittsc'..var-se qtrabrier coe lobato.
dovendo po:•eitt, p..eforir- so por or tem. Iva
chama lila aos dita); exames, :igua l as a quein
rattar Men ir Miai 'co ora , arai .4 1 -b 4s ri. a..
matriculados curso supor ot•cs vim, Rep • Ctlic t,
no corrente anuo.

Ministerio da Fazenda

Jcqvftv' ivvCvv) n de...pv.11.'403

.103á Maeltado Ferreira, pNlindo por certi-
dão o teor do 1 ilimhvi de a foro ment4 do domí-
nio utii da torrem) acerescida aa e In ¡rinha
n. 141 da praia do sa ...e.)do Alfi • res, h ij • rua
do santo ebristo n 1

.10i•)	 Juotioeir: n , 1 x .seriVsjirn rio
mia AIlltodeg.I. do Ma 11à • 	PAI th, lb) \

r.smovi4b) im pa. o lugar de 2 .• da Thesma,.
raria da Fazenda do de. Sergio!), o alindo o
abono das quantias iole de:pendeu rom as
suas passa gens e o da. a '111:1.	 411•410 a que
tem direito.—Autoris e-se o 'vagamo 'mi ti) da
ainda de custo. devendo a indennii.-.:e:ão das
piss-'g s , r feita :Á vista da prova do t, r

sido paga à, eompanhia.
G. ma ria Di odi:la da Cunha e Mello,

que sua filha Maria. que nas 'eu deill dr.; do
l'alleeitoeuto de seu Imitido Dr. Eogeni0
Adrian° Pereira. da Cindia e Mello sei:' (*mi –
t q indiada emn fidlia do montepio obrigatorio
dos empregados taiblieos. — Reinei la-so ao
Mi mm vi Ininst ria, Viação e Obras Pu-
lai:tas.

Dionysio Fro41')rieo 1:or tf e outros empre-
gados da Caixa de Amortisação, 	 uma
,,,.ati lb.m..ão peio se i•viç4, de que	 aeliant en-
carregado:: de coadjuvar o trabalho de paga-
mento de juros.— Seja prenote ao Tritaitial
de Contas para dizer sobro o credito.
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D. Gasparina, dos Santos Correia de Araujo,
pedindo o pagamento de 168$777, importan-
eia de_ um telegramma expedido pelo seu
finado marido Dr Pedro Francisca Correia
de Araujo, ex-ministro plehipotenclario do

en oil em Santiago do Chile . — Pague-se na
l'orma do parecer da directoria ai, contabili-
dade.

Leopoldo Gomes Xavier, guarda da Alfan-
dega do Rio de janeiro, pedindo que se lhe
passe o titulo declaratorio do seu vencimento
de inactividade.— Passe-se o titule) nos ter-
mos do art. 82 da Consalid • ção das Leis das
Alfendega s

Paulo Machado Franco, Edmundo dos Can-
tos Mesquita e João Lopes da Fonseca e Souza
offieiaes de descarga extinetos da Alfandeea
Rio de Janeiro, padindo que lhes seja, abonada
a differença do vencimento que percebiam
por exercerem o legar de fieis extranume-
rarios do thesoureiro da mesma allandega.—
Este ministerio não pode attender ao que
pedem os requerentes, por ser contrari ás
determinações da lei do orçamento votada pelo
Congresso, devendo o inspector da alfandega
informar a respeito, afim de pedir-se'ao Con-
gresso Legislativo o preciso credito.

Francisco Teixeira Dantas e João Pnto de
Souza, pedindo ser readmittidos no emprego de
conferen'es de capatazias de 1 a classe da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, em que se achavam
encarregados da conferencia do café exportado
para o estrangeiro.—Ein vista do parecer do
Tribunal de Contas, expeça-se ordem á al-
Iluelega para, dar seiencia aos supplicantes da
de : isão do me.sino tribunal.

RECEBEDORIA

- Requerimentos despachados

Dia 4 de março Je 1893

Companhia Industrial Mineira.— Prove o
ai legado e mos t re-se quite.

Companhia Nacional de Salinas Mossoró
Assii —Mostre-se quite.

M. M. Bento & Comp.—Sim, paga a multa
de 30$000.

Albino Luiz Alves.—Idein.
- Bwatedo Roberto da Silva .— Dê-se.

Alves Machado SaComp.— Idem.
Visconde do Gually e outros.— Paguem o

imposto correspondente ao 1° semestre cor-
rente.

Ministerio da Marinha

Expedieate do dia 22 de .fivereiro de 4893

Ao ministro brazileiro em Montevideo de-
clarando, em resposta ao seu officio que em
janeiro proximo p s ado dirigiu a este mi-
nisterio solicitando que o 1 0 tepente refor-
ma lo Miguel Carlos Corrêa Lemos, nomeado
para dirigir o movimento do material naval
no - porto de Montevideo, sea, incumbido
igualmente do desempenho dos deveres a seu
cargo como chefe da referida legação relati-
vamente a diversos serviços do afinisterio da
Marinha, que estes serviços não podem ser
cominettidos ao referido 1° tenente Corrêa
Lemos, visto serem da competencia exclusiva
da mesma legação.

— Ao inspector do arsenal de marinha do
Pará, declarando que, de ace)rdo com a in-
formação prestada pela Contadoria da Ma-
rinha no officio que I or cópia se lhe remette.
-pode mandar effectuar os contractos para for-
necimento, durante o actual. exereicio aos
navios e estabelecimentos de marinha de di-
versos artigos. — Fizeram-se as competentes,comMunicaçées.

—Ao agente official da inunigração em San-
tos aecusando o recebimento do mappa geral
do movimento de immierantes realisado na-
quelle porto e com hl terventeão da mesma,
agencia durante o perlado decorrido de 18R2
a 1892, que remetteu por officio de 1 do cor-
rente mez.

—A' Contadoria da Marinha autorisando a
a mandar ala mar, em vista do art. 85 daCon-
stituição Federal e 17 do regulamento que

1 acompanhou o decreto n. 433 de 4 de julho
de 1891, ao capitão de mar e guerra João
Juetino de Proença a gratificação especial de
lOte;; mensaes a contar de 1 de março do armo
proximo passado até 29 de julho do mesmo

'criado era que serviu como membro
effectivo da conamissào tecliinica militar con-
sultiva.

—Ao Quartel General mandando subrnetter á
inspecção de sande o enfermeiro naval Theo-
philo Benedicto Antonio.

—Ao minsterio da guerra,solicitando provi-
dencias no sentido de ser entregue a este mi-
nisterio a predio em que funecionava outr'ora
a escola de aprendizes marinheiros do estado
do Espirtto Santo, o qual se acha oecupado
em serviço do Ministramo da Guerra. 	 •

—Ao Ministro da Industria Viação e Obras
Publicas, transmittindo a cópia do officio que,
ao capitão do porb do Rio Grande do Sul,
dirigiu á commissão de obras da barra e do
porto daquelle estado; e declarando que os
depositos a que s3 refere o mesmo officio pro-
vavelmente estarão montado eia em ba reaç'ies
apropriadas, devendo portanto ser transfe-
ridos para este ministerio, com o balisa-
mento .

—Ao in zpector do Arsenal de Marinha da
Capital Fade-ai, resolvendo que seja provisae
riamente dispens ido o capitão de mar e
guerra Antonio Carlos Freire de Carvalho da
commissão de exames de machinas mercantes,
sendo substituido nesse serviço pelo capitão de
fragata. Carlos José de Araujo Pinheiro, em-
quanto subsistir o impedimento daquelle
official cuja presença é necessaria a outros
trabalhss.

—Ao prefeito do District° Federal, trans-
mittindo a cópia do officio n. 105 do inspe-
ctor do Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, pedindo providencias no sentido de
desapparecer o grave inconveniente resul-
tante das exhalaçõesputridas produzidas pelo
encanamento de esgotos da companhia City
Improyeiáents.

—Ao capitão do porto do estado de Per-.
nambuco, autorisando-o a contraetar a coo-
dileção dos mantimentos para o pessoal do
pharol das Roecas e tambein do combustivel
pela quantia de 630$, com a Companhia Per-
nambucana.

—Ao capitão do porto do estado do Pará,
declara edo que deve mandar proceder desde
já, á eleição para o cargo de thesoureiro da
pratieagem da barra desse estado.

—Ao capitão do porto do estado do Paraná,
autorisando os concertos de que carecem a
casa da capitania e o simulacro de navio da
escola de aprendizes, correndo a despeza, (que
não deve exceder a quantia orçada) pela
verba—Obras— do actual exereicio.— Deu-se
conhecimento á Contadoria.

Portarias permittindo que o marinheiro
de 2 1 classe de barcas a vapor do commercio
Manoel Euripides da Silva Oliveira .preste
exame para melhorar de classe e que Frede-
rico Alves de Figueiredo preste exame para
marinheiro de barcas a vapor do conunercio.

Dia 23

Ao ca,Pitão do porto do estado do Rio Grande
do Norte, devolvendo todos os papeis rela-
tivos á concurrencia realisada para con-
tractar-se o fornecimento, durante o corrente
exerc'cio, dos generos e mais artigos necee-
saldos á mesma capitania, escola de apren-
dizes marinheiros e navios da armada esta-
cionados no referido estado afim de mandar
lavrar os respectivos contractos com os
negociantes cujas propostas foram preferi-
das, sendo que os objectos do grupo ferra-
gens devem ser adquiridos no mercado, por
ajuste, á encalida das necessidades, eo for-
necimento do grupo mantimentos deve
mandar que no contracto se inclua a clau-
sula (10 abatimento (1-, 20 0 / 0 logo que o
cambio se firme em 19 d. durante 15 dias.

— Ao inspector do Arsenal. de Marinha do
estado de Matto Grosso, declarando anpro-
veda- as preferencias (deles p elo coneellio
economico, devendo. irOrf',111, oi pservar-se o
que informa a Contadoria de Marinha, no

oficio que, por cópia, se lhe remette, com ree
Lição aos artigos propostos por Firmo de
Mattos & Comp., que devem ser adquiridos
por ajuste, devendo mandar lavrar os com-
petentes contractos com os negociantes pre-
feridos.—Fizeram-se as ROO ..ssarms commu-
nicaçães.

— Ao capitão do porto do estado de Per-
nambuco, remettendo, para os fins conve-
nientes, o conhecimento de embarque de 23
caixas contendo o material destinado ao
pharol de Macho, expedido para o mesmo es-
tado pela firma Barbier & Comp., no vapor
C,ordoba.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordem parei serem entregues á
capitania do ¡Alto do estado de Pernambuco
as 23 caixas alludidas no aviso supra.

— A' Repartição dos Pharoea. remettendo,
para os fins convenientes, a relação do ma-
terial destinado ao pharol de Macho, expedido
pela firma Barbier & Comp., para o estado
de Pernambuco no vapor Cordoba.

— Ao capitão do porto do estado do Ceará,'
transmiLtindo, para os devidos effeitos, o co-
nhecimento de 23 caixas, contendo o material
do pharol de Camociin, para aquelle estado;
rernettidas pela firma Barbier & C mp., no
vapor inglez Therezina.— Ao Nlinisterio da
Fazenda solicitou-se ordem para que as caixas
alludidas no vapor supra sejam entregues á
capitania do porto do estado do Ceará, livres
de direitos.

—A' Repartição dos Pharoes remetteu-se a
relação daquelle material para os devidos
fins

—Ao presidente do estado do Ceará acotie
sande o recebimento:dos deus exemplares do
regulamento de hygine publica do mesmo es-
tado que acompanharam -o seu officio n. 175
de 26 janeiro ultimo.

— Ao Quartel General mandando desliga"
da escola de aprendizes marinheiros desta ca-
pital o menor Anastacio de Souza, julgado in-
capaz do serviço.

—A' Contadoria communic.ando que no dia
8 do corrente effectuou-se a mostra de arma-
mento do brigue Recife, sendo empossado do
respectivo cornnando o 1° tenente Carlos Am-
brozio do Rego Barroca.

— Ao contador da marinha, autorisando
a mandar abonar ao 1° tenente Nlanoel Theodo-
rico Machado Dutra a ajuda de custo de 200$
que lhe compete por ter sido nomeado capitão
do porto do estado do Espirito Santo.

—Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha
cio- Rio de Janeiro, mandando providenciar
par que, com urgencia se proceda á rigorosa
vistoria no 'cruzador Liberdade.— Communi-
coo-se ao Quartel General.

Ao mesmo, au torisa rido-o al concedera Quin-
tino João da Costa operario da oficina de
construcção naval, dons meses de licença,
na forma da lei, para tratar de sua sande.

Ao mesmo, a,utorisando-o a eliminar do ponto
o operario José Lopes Mohor da oficina de
caldeireiros visto que lia mais de 30 dias, sem
causa justificada, não comparece aos traba-
lhos;

—Ao Sr. juiz seccional do District° Federal;
re,mettendo as cópias das informações presta-
das sobre o abalroamento que soffreu °patacho
allemão 7'. W. E4sher do vapor inglez Dor-
àet no dia 21 de novernbrod 1891 na entrada
de Abral.ão em frente ao laareto da Ilha
Grande; de que resultou ir a pique o dito
patacho.

Ministerío da Guerra

Por portarias cio 3 do corrente:

Concederam-se Ires meses de licença, coma
o meie-ativa orden Fidt .), ao eseripairarie da
Repartição da (,)ir':.r." 1 à-haat c-deneraf Irmane..
negai ,	 I	 paia Lrmai.

sua saude onde lue convier ;
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Relação dos ofilciaes fallecidos, cuos herdeiros foram habilitados nesta auditoria ao

montepio e meio-soldo, nos mezes de dezembro, janeiro e fevereiro.

./asfificeOes.—Deixo de mencionar os herdeiros que, por não existirem as declara-
ções de que trata o decreto n. 471 de 1 de agosio de 1891, trem proc ssa.do suas
liabilitaçoes, de couthrmidade om o decreto n. 3607 do 10 do fitvereiro ds 1806, pre-
stando nesta auditoria a justifien o de que trata o m ,smo (1 creio n. 3607.

Audi l oria de Guerra. da Capital Federal, 1 de março de 1893. — .10untio Aufistu
Cardoso de tástro; auditor de guerra.

Fallecido nesta D. Marfiza Pinhiro França, viuva Foi extrai&
da certidão
do termo
ti e habili-
tação, a ra.-
q ueri men -
tu da viuva

Capital Federal

em 7 de janeiro

proximo findo.

do instituidor e unica herdeira.

Foi nomeado o pharmaceutico civil Manerl
Ignacio da Moita Pacheco para servir ramo
pharmaceutico adjunto do exercito na guar-
nição do estado de S. Paulo.

Requerimentos despachados

Cabo de esquadra Pedro Lucio, anspeçada
Pascoal Pereira Rodrigues, soldado José Izidro
da Silva e Ignacio de Loyola Jardim.— In-
deferieos.

Tancredo Clodomiro Rodrigues Va.sconcel-
los.-0 supplicante já foi attendido.

Gonçalo Athico Lira.— Indeferido, por ser
contrario ao regulamento.

Alferes honorario Sot•ro Joaqttim de Almei-
da.— Dirija-se ao Congresso Nacional.

nnn,. =MO

Repartição de Ajudante General—Secretaria
—Rio de Janeiro, 3 de março de 1893—
N. 1903— A' secretaria da guerra.—Envia-

Auditoria de Guerra.

se a inclusa ralação dos (Adites do exerclo
falleeidos ett:os herdeiros ao montepio e
meio-soldo foram habilitados pela auditoria de
guerra desta capital, no, rimes de dezembro,
jiineiro e fevereiro ultimes.— O general de
divisão, Antonio Eneas Ga gavo Galvao.

Auditoria de guerra— Rio de Janeiro, 1 de
março de /893.— Ao Sr. general de divisão
Antonio Ermas Gustavo Gaivão, ajudante
general do exercito—Inclusa vos retnetto a
relação dos offiebtes do exercito fallecidos,
cujos herdeiros ao moa lepio e meio-soldo foram
habilitados nesta auditoria á percepção da-
quelles bandidos, nus Jaezes de dez .mbro,
janeiro e fevereiro ultimes ; cutnpr ndo
assim o que me determinastes, em vista do
aviso do alinisterio da Guerra de 31 de
maio do anno proximo findo.

Saude e fraternidade.— Antonio Aufitsto
Cardoso de Castro, auditor de guerra.

Mez de; tevareiro

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publica

Por portarias de 4 do corrente, forem canat
cedidas as sega I jatas licenças

Ao telagraphista da 2 .1 chessa da Repartição
Geral dos Toiographos Vario: Angudo do
Lima e Cirna, de trinta d'as. com vencimentos
na nem, da lei, para tratar de sua saude,
onde lhe convier

Ao feitor da R,?partição Geral t!os Tele-
graphos Manoel Bernardo de Sant:Anna, do
trinta dias, com vencimentos na raara da lei,
para tra. , ar, de sua suado, onde lhe coa' . er

Ao estafeta da Repartição Geral dos Tele-
p.:raphos Olympio José Rodrigues. de ira ta
dias, com vencimentos na riram de lei, para
tratar de sua suaste, onde lhe eonv:er

Ao telegraphist t de :3 , classe da Reparti( lio
Geral dos TelegrapliO3 Ana trio, de trinta
dias, em prorogação da em tino se acha, com
vencimentos na franna da. lei. pera tratar de
sua saude, onde lhe convier

Ao ajudante da Repartição Geral do s Tem-

((raptais Concinio Escobar Araujo, de trinta
dias, com vencimentos na 10,'Ina da lei, para,
tratar de sua santo, onde lhe convier.

Data do legar
do

fallecimento

Herdeiros habilitados estabe-

tecida a preferencia na priori-

dade em que foram collocados

INTENDENCIA MUNICIPAL
Secretaria da Fnrereitura do

District° Federal
Observações

D. Rita de Souza Caldas, Can-

dislo Caldas, nascido em 1 de

março de 1889, e Armando cal-

das, a 22 de fevereiro de 1891,

ambos menores de 21 annos,

aquella vitiva, o estes filhos do

iustitu:dor.

Extrahiu - sa

certidão do

t :mo de

habilitação

a requeri-

EXPEDIENTE DO DIA 4 DE MARÇO DE 1893

Officio expoli,lo

Ao Min'sterio dos Negocios tia Industria
Viação e Obras l'ublicaS, requisitando para
aatender a nec •ssidade levaidallieDiO da
cadast, ai os :serviços do engenheiro F.piticio
de Clive eu Santos.

0/ficios.
Da Inspectoria Geral de 'that:eito. do 27 do

moi. titulo remei tendo os ¡ripais rerelynt„;
.	 estalagem da rua dos Cajaciros n. 5. — A til-
da spectoria de Hygi011e cona t roompe ao suppu.

canto Os termos i'ml vistoria que elle proprio
requisitou e a qual camproinettett-se a obe-
decer, notificando-11w o direito. (fita pr.e .ven-
tura lhe assista, de haver do funecionaria
despega a qua foi arrastado por erro ti'
da 'nesta() (tine limado.

foro ser promptamente InOrmado do que
oceorrer a respeito

Março, 3 de 1893..—f.t.

Fallecido n o

estado do Pa-

rará, a 17 de

outubro do anno

proximo passado

mento

viuva.

Do director do Asylo da Nlettilicidade. de 1
de corrente, infindo p ovidentaa, relativa.
mente a 19 immigrantes russos-polacos que
par ordem tio Dr. cheta pali cia foram recolhi-
dos á q uelle estai ideei men to. — ao
Sr. Dr. chefe da policia sobre o ca so, fazendo-
lhe presente os doenmentos.

Março, 3 de 1893. — C. 11 treta 1?ibci,.0,
Do fiscal da, freguezia de San-'Anna, de 3

do corrente, informando que, examinando as
fahrieas de mercaria doce. á. praia Formosa.
n. 187 e a de acido sulfurico, 6 rná de Silo
elligOVii0, em truhuma wenn exhalação
que possa sar nociva á Sande doSmoradures
vizinhos — A' Inspectora de Ilygiene. para
mandar vistoriar, propondo as mialidas oito
julgar convenientes no intere ,se da sa tido
publica.

Março, 3 de 1893. — 
Do director do Asylo de Meninos Desvalidos,

pedindo autorisação p:cra. manda r Iii a I , it °-
ara Ohm daquello estabe , ecimento, para fl-
glIra • na exposição dit. Chieago. —Coneorit

Março, 3 de 1893.— C. Ihwate.
--

	

Re.;veriinehios	 Ocha.tos

	

ri.  Theraza de Ateai	 I.
	Joo Feliciano da.	 Monteiro —

Sr. Dr. inspector escolar para informar.



ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 a 3
de março de 1893

Idem do dia 4 	
1.036:158$421

353:992¡925

Em igual periodo de 1892..
RECEBEDORIA

Rendimentx s dos diEs 1 a 3
de março de 1893 	 ,..

Idem do dia 4 	

1.390:151$346
1.2193304827

98:087,!210
40:805$477
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	 Março [1893]

De Antonio Joaquim de Souza Botafogo,
propondo-se a alugar uma casa na estação da
Piedade propria para uma escola.—Ao Sr.
inspector de instrucção publica.

Do pharmaceutico A, Soares & Comp.—In-
deferido.

De Guimarães, Fontes & Comp., pedindo
relevação de uma multa.—Contra pena, não
se allega, psova-se direitos dos supplicantes
para serem attendidos-

De Ricardo Alfredo de Souza. —Declara-se
ao supplicante os termos das infonrações
commissão de vistoria,—scientificando-se de
que a resolução da prefeitura foi tomada rolo
proprio interesse dos habitantes do predio.

De Trajano Saboia Viriato de Medeiros.—A'
contadoria.

RENDAS PUBLICAS

138 : 892•#687
Em igual periodo de 1892	 157: 897$384
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA. CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 4 de
março de 1893 	 	 53:778:t000

Idem dos dias 1 a 4 	 	 101:004$171

TRIBUNAES
Stipecino •Tribunars1 Federal

SESSÃO EM 1 DE MARÇO DE 1893
Presidencia do Exm. Sr. ministro Freitas

Henriques.—Secretario o Sr. Pedreira
A's 10 112 horas, abriu-se a se,ssão com

todos os Exms. Srs. ministros.
Foi approvada a acta da antecedente.

Expediente
Foi relativo á magistratura esta,doal

Julgamento]
N. 4—Recurso crime, relator o Em. Sr.

ministro Ovidio de Loureiro.
Recorrente o procurador seccional do es-

todo de S. Paulo e recorrido Pedro Ivo de
Souza Freire, não passando a preliminar de
que fez menção o parecer de Sr. procurador
geral, deu-se provimento ao mesmo recurso,
pira ser tombem pronunciado o recorrido no
art. 30 do Codigo Penal.—A votação foi
unanime.

Fechou-se a sesão ás 2 horas da tarde.—
O secretarioa, Pedreira.

Segue-se a sentença do recurso crime sob
n. 4, em que foi relator o Exm, Sr. ministro
Ovidio de Loureiro.

N. 4.—Vistos e relatados os presentes au-
tos de processo de culpa por crime de respon-
sabilidade. em que é recorrente o procurador
da Republica no estado de S. Paulo e recor-
rido o empregado federal do correio do mesmo
estado Pedro Ivo Freire de Souza.

Foi denunciado o réo, como incurso nas
penas dos art. 193, paragrapho unico e 330,
g 4^ do Codigo Criminal, pelos factos delictuo-
sos de haver subtrahido malotes de correspas-
delicias registradas, remettidas de varias
agencias, e de haver aberto e violado as mes-
mas correspondencias, apossando-se dos valo-
res que ellas continham.

Yoi, entretanto, pronunciado ,amenciadono
réo pelo juiz federal, .sómente,.00nninearso.
nas penas dos artigos citados.

Assim decidiu o juiz forinadorda culpa, en-
tre outras, pelas razões seguintes :

1 1 , par ser compstente a .justiça federal,
para conhecer e julgar de crimes politicos e
de responsabilidade de empregados publicas
.fedePileS ;

2', por pertencer o conli-cimento de cada
um dos dous crimes, attribu idos ao réo á com-
petencia de jurisdicções diversas;

3', por não poderem, por ISSO, ainda que
annexos em um só processo para prorogação
de jurisdicções

4°, por ser o crime de furto meramente
particular, em que não cabe, fora de fla-
grante delicto, e procedimento officio:1.

Mas considerando
1", que a theoria da unidade do processo e

julgamento pela connexidade tios crimes, é
principio de direito, ensinado por todos os
criminalistas e adoptado por todos os tribu-
naes

2', que um dos casos, em que se verifica a
connexidade, é, quando, dados dons crimes,
é piaticado o primeiro, coroo meio indispen-
savel para ser levado a effeito o segundo ;

3", que,nos crimes attribuido; ao réo se ve-
rificam estas hypothe ,es, por terem sido sub-
trai-lidas as correspondencias exactamente
para se apossar o indiciado delinquente dos
valores que ellas continham

40, que. portanto, não pode ser esse a,c-
ousado, julgado em processos distinctos ; em-
bora sejam diversas as jurisdicções, á que se-
paradamente caberia a competeneia, para o
conhecimento da cada um dos crimes impu-
tados;

5°, que, dada essa diversidade de jur:sdie-
ções, tem sempre a jurisprudencia dos tribu-
naes firmado de preferencia, para o julga-
menta dos crimes connexos, a competencia
petvativa do juiz do crime de jurisdicção es-
pecial;

e', que, assim, no caso veriente, pertence
o processo e julamento dos dous crimes de
que é accusado o réo à Justiça Federal, que
é a especial, em contra posição á Justiça Es-
tadoal, que é a do julgamento tios crimes
communs;

7", que não é o crime de furto sómente
particular, ainda fora do fl •grante delic,to,
quando é a Fazenda Nacional a offendida, e
prejudicada pela responsabilidade da indein-
nisaeão, á que fica sujeita para com 03 re-
mettentes pda violação das alludidas cor-
respondencias e subtração de seus valores:

Dão provimento, ao recurso interposto,
reformam a sentença recorrida, para pro-
nunciarom, como pronunciam o réo Pedro
Ivo Freire de Souza, como incurso tombem
nas penas do art. 330, g 4° do Cod. Penal,
pelo crime de furto, connexo com o de res-
ponsabilidade. E pague o réo as custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 de março
de 1893.—Freitas Henriques P.—Ooitlio de
L'treiro.—Aquino e Castro.—Barros Pitnen-
tel.—Ferreiaa de Rezende.—Pisa e Almeida.
—Faria Lemos.— Bento Lisboa.— Pereira
Franco.— Ja,d Hygino.— Barradas — Votei
pela pronuncia do recorrido no crime de
furto, que na hypothese é de natureza fede-
ral, e portanto, da alçada das justiças da
União.— O secretario, Pedreira.

NOTICIARIO
Irelegraminas-0 Sr. marechal Flo-

riano Peixoto, Vice-Presidente da Republica,
recebeu os seguintes:

PIRAIIY, 3—A Camara Municipal de Pirahy,
em sessão, hoje, approvou unanimemente a
moção seguinte: a Camara Municipal, inter-
pretando os patrioticos sentimentos dos pavos
deste municipio, lastima os tristes aconteci-
mentos de que está sendo theatro o glorioso
estado do Rio Grande do Sul e presta ao chefe
da nação todo o apoio para a defesa da patria,
'das instituiçies e manutenção da ordem.

Viva a Republica!
Viva o marechal Floriano Peixoto!
O presidente, Henrique Jose dos Santos Nova.

—O secretaxio, Alves de Oliveira Filho.

MaaaNitTso, 3—A força revoltada de policia
rendeu-se ao romper do dia. O commandarde
do 50 batalhão prestou todo o auxilio. Tudo
em paz.—Alfredo Martins, vice-governador.

MARANHÃO, 3-0 congsesso, sem distincção
do cor politica, votou unanimemente uma mo-
ção de congratulação ao governo pela prompta.
repressão da revolta de hentem.—Álfrecia
Murtins, vice-governador.

Juiz »E Fonas 3 — Sendo certo que o Rio
Grande é invadido por brazileiros sem patrio-
tismo, com auxilio de inercenarios e com a
bandeira da restauração montarchica, offere-
cemos ao gov&no de V. Ex. os nossos servi-
ços. Em defesa da Republica, neste acto, sei-,
mos acompanhados por muito; officiaes supe-
riores, inferiores e peaças da guarda nacional
desta comarca, em via de organisação. Si o
imperio, ao cahir, não achou defensores, á Re-
publica os terá e muito dedicados á menor
ameaça.—Coronel Dr. Henrique Vai, cora-
mandante superior . — nente-coron sl Mi/
Pinto.—Capitão Fartunato Hicalho. .

S. PAULO, 2—A invasão nci territorio na-
cional por estrangeiros arvorando bandeira,
estranha e atacando o exercito brazileiro le-
vantou o espirito patriotico e republicano de
S. Paulo. C inflaste no patriotismo e alto va-
lor de V. Ex., depositado legitimo dos des-
tinos brazileiros, S. Paulo sente se decidido a
collaborar energicamente em prol da patrla,
sob vossa sabia direcção.—:Berrardino de Cam-
po , ' prasidente de S. Paulo.

CAMPOS, 2 —S(i agora, chegando do interior,
fiquei inteirado das manifestações restaura-
doras no sul. Prompto, decididamente
prompto, estarei ao lado dos patriotas, para
auxiliar a intervenção constitucional dovosso
governo, nos postos mais arriscados. Ordenei.
- Peean.ha, deputado geral.

BELÉM, 2 —,Saudo-vos, republicanos e rio-•grandenses, desejo combater p-at minhas idéas
e pela paz de minha terra. Disponde de mim.
—Major Ilha Moreira, commandante do 3° de
artilharia.

S. Pauso — A V. Ex., que resume neste
angustioso momento tolos os sentimentos
do coração brasileiro, significo o mais pro-
fundo pelar pelo massacre da gloriosa guarni-
ção de D. Pedrito, affirmando ao mesmo
tempo illimitada confiança na acção do go-
verno de V. Ex. para manter a ordem e ga-
rantir inabalaveis as ins t ituições republica-
nas. —João Lves, presidente da Camara dos
Deputados.

NATAL, 3 — Saudações. Contai ebm deci-
dido apoio ao vosso governo patriotico na
defesa da Republica.—Redacção do Caixeiro.

Narae, 3 — Solidados em todos os ter-
renos com a sorte da Republica e do governo
constitucional de 23 de novembro, asseguro-
vos que 03 republicanos do Rio Grande do
Norte, lamentando os successos do Rio
Grande do Sul, saberão portar-se com honra
ante quaesquer maellinações dos inimigos
da Patria, e o seu concurso estará sempre
prompto, sem poupar sacrificios, para a
defesa das instituições que tem em vosso hon-
rado governo um segundo garante. Sando-
vos. —Pedro Velho.

Juiz DE FóRA, 4—Solidarlos com o coronel
Dr. Henrique Vaz, os officiaes do 14° regi-
mento da guarda nacional parahybana offe-
recmn voluntariamente seus serviços parado-
lesa dar Republica,ameaçada.—Augusto Penna,
capitão :commandaritc interino.— Raymundo
Nonato de Melo.—Tertente Josd Lei; de Men-
donça.—Alferes Antonio Pinto Monteiro .—Ca-
pitão Alberto Alma-- Tenente Oscar Hal-
feld. —Tenente Josd Luis da Cunha Horta.

S. Paueo, 4 — commiseão organisadora
do meeting patriotico realisadO . nesta capital
para o fim de representar ao governo do
estado sobre a n cessidade de se prestar á
União auxílios para a defesa do territorio da
patria e das instituições republicanas,cumpre
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ameaçadoramente no estado do Rio Grande do 	 kass !mu di	 mel:e de, n. 10 de
Sul, declara que estará ao lado do marechal 1892;
Floreado Peixoto, disposto o prompto a auxi- 	 Revista da la sociedade medico a,..ient i o a de
lial-o na manuntençao da Republica tu da Coa-
stituição Federal. Fica por esta fôrma assegu-
rado o apoio do Conselho municipal ao que,
neste difficil momento, fizerdes para a defina
e manuntenção das instituições republicanas
do nosiso paiz.—Dr. Antonio Dias Ferreira,
presidente.—Dr. emundo Banido, l a secre-
taria—Capitão José 'loteria° de Matos, 2"se-
cretario.

"To1ufl tnrlo dii Enitrin— Ao Exm.
Sr. marechal Vice -Presidente da Republica
foi endereçad a seguinte patriotica missiva:

e Exin. Sr. mareceal —O Onixe as-
signado, um dos vossos inabalaveis admira,-
dores, pois reconhece em vós o unico salva-
dor da nossa patria, vendo que mais uma
vez especuladores procuram anarchisar o
nosso paz, afim de porem obstaculos ao vosso
acertado governo, pede-vos que vos digneis de
aeceitar Os seus fracos prestemos, consentindo
que, alistando-se elle nas fileiras do exercito
onde já serviu como alumiai nas escolas mili-
tares do Rio Grande do Sul e da Praia Ver-
melha no pateado de 1883 a 1885, vá reunir-
se 803 nossos amigos que se acham no Rio
Gratule do Sul. certo de que encontrareis mais
um leal cumpridor das vossas ordens,que não
trepida em derramar O son sangue pwa ga-
rantir as nossas inetituiçkts tão bem protegi-
das por vosso acertado e leal governo.

Filho de militar e t n . lo selo militar, está
convicto de que reconhecereis a lealdade do
pedido que ora 1/03 fies e por conseguinte não
vos nexareis acceietl-o. Du V. Ex. amigo e
admirador canstante.—Heeealaao Gt4:114.,rme
Meyer.

Academia N81~11411 de: Me-
dicinai — Sessão ordinaria em 15 de de-
zembro de 1892—Presidente, Dr. Baptista de
Lacerda ; 1" secretario, De. Pinto Portella ; 2"
dito, Casar Diogo.

As 7 1 2 horas ti I. noite. proscritas 03 ara-
domem Baptista do Lacerda, Pinto Portella,
Silva Araujo, A. de Lacerda, II. Monat,
Clemente Fereeira, José Lourenço, Cunha

leamingo 5

o agradava' dever de communica.r-vos que
não podia ser mais enthueiastica o paleta:ca
a attitudo do povo paulista. Congratulamo-
nos comvosco pelas demonstrações do civismo
brazileiro e pelo apoio que tendes recebido
em prol da Republica e da dignidade da pa-
teia. — A eommissão, Virteeiao Carmilo. —
ihmingos de Moraes.— Gabriel Prestes Lopes
de Oliveira. — Miemo de Andrade. — Carlos
Oarcez... — Alvaro de Carvalho. — José Ver-
gueiro. — Piro. — Ahaei ta Nogwira.—
Rivadavia Corr. — lfermann Burchard.—
Teixeira de Curculho. — Tole(lo. — Adolpho
Govdo,.--Antonio itere (do.— Pedro rolada .—
Lucas Monteiro de Barros.— Casario Itanzallm.
—Joaquim Francisco Clonaryo.,— Samuel .3h1-
MU. — X. Paes de Barros. — Paulo Eyy.

—O Sr. ministro da Muleta recebeu os se-
guintes:

PARANAGUÁ, 3 —Atendes:a 'arrecalou no
mez lindo 128:898.e.859.— Inspector, Amimai,'
J. Sant'Amaa.

FORTALEZa, 2 — Alfandega rendeu em
fevereiro 2i0:0748, no anuo de 1892, inclui-
das rendas que passaram ao Estado,
193:474.$; diferenças para mais neste, 16:6 ate,
excluida a receita, que passou para o Estado,
24:678$ )00. — O inspector, Pedro Caetano
Dar.tas.

SANTO% 2 de março—Renda no mez findo,
devidamente comparada, acama diferença
para In tis de 377:a78.e.019 na importação. —
Alvaro Fontes, inspector.

Ao cidadão ministro da guerra foi dirigido
o seguinte:

auxilias, 3—Circulam as inale desencon-
tradas noticias sobre factos que se passam no
Rio Grande. A oeposição aqui obedece a se-
nha de Gaspar Martins. O partido republi-
cano e o governo de estado esteio dispostos a
combater, no sentido do garantir a Republica
em todo o termite Para isao estão promptoe
a ora-anisar forças que mobilisarão á ordem
do governo federal. Faltam armas e 1111Ilii-
Oes, que vos pedem e esperam que enviareis.
si julgardes neeessario. utilisar esses elemen-
tos.

Saudo-vos.—Vicente Mich-ido,	 vics-go-
vernador do Paraná.

— Ao Sr. deputado Valladão
Nrrunaftity , 4 -- Dos municipios d .) estado

recebi já enthueiastieas asgaraneas de ema-
prirem ordene para tornar-se, sendo neees-
sario, atractivo o concurso de auxílios ao
governo da União, para sai' garantida a
paz, infelizmente perturbada, no Rio Gran-
de do Sul, mantida a ordem dos estados
e sustentadas energiamente as institua:eles
republicanas. Os fluminenses reconhecam
intuitos ptiaeloticos ti talegramma que di •
rigistes aos chefes do Poder Executivo dos
estados da União Brasileira e serão dos que
mais se sacrifiquem peta Patria.

Saudo-vos. — Dr. Porciunculd, presidente
do estado do Rio.

Intendsaesein
mando a sua attitude em relação aos aconte-
cimentos que actualmente despertam a reac-
ção do patriotismo brazileiro, officion o con-
selho desta corporação ao Extn. Sr. marechal
Vice-Presidente, nos seguintes termos:

Conselho Municipal elo District° Federal—
Rio de Janeiro. 3 de março de 1893—N. 22.

Sr. marechal Floriano Peixoto, Vice Pre-
sidente da Republica doe Estados Unides do
Brazil.—Por unanimidade de votos dos seus
membros presentes á sessão de hoje, resolveu
o Conselho Municipal approvar a :seguinte mo-
ção. apresentada pelo Sr. intendente De. Raul
Capello Bale oso:

O Conselho Municipal, conseio ele (pie re-
paisanta a opinião p &louca e republic tna
da Capital da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, neste momento em que um movi-
incuto revolucionaria de caracter reactor,
contra as novas instituie3es se pronuncia

Buenos-. I irrg . 1892, ti.  G.
O presidente diz que na sessão passada.,

tendo sido resolvido que se fizessem hontana-
gene memoria do finado ti mão de Lavradia
começou por annimciar ás corporastees seien-
titicas na:liames e estrangeiras eu ás radaerSoeg
dOS periodicos que se correspandein cote a
academia o passamento do preclaro aseade-
mico; consulta, porem, agora sobre a delibo-
ração que se deve tomar para redis:vaio alas
homenagens consignadas.

Sendo sugg,eridos alvitres pelos: Das . Joee
Lourenço e Perfeita, ficou resotvelo que
a commissão, de accordo com os membros
da mesa, deliberasse como melhor convir se
ao lim em questão.

1 4 parte da °leiam do dia.
O Dr. Clemente Ferreira. obtendo a pela-

vra, faz a haura de uma sua conunnuica-
ção es	 tilb.?rC(119.*. nid i,11;1, ,ri lf
b.otrotento.—Vae ser remettido ao redactor do
boletitn para ser publicado.

O Dr. Silva Araujo diz que volta a
insistir na ordem de idets da que se occupou
na sessão passada, retal vament s t ás provi-
dencias aconselhadas pela aradenfia ao go..
varno, quanto á internação dos irami-
gran tas .

Entende que a academia não deve aban-
donar a questio. antes insistir nana., porque
Vê que os vap ates ale chegara cata milharas

rmde inierantes e isso na estaleis pseeenta é
um perigo para a população e maior para os
reoettathegalloa.

Como a a,cídemia marcha sempre! em au-
xilio dos poderes publicos 	 vit que alguma
cousa inipsde a execução (impeli (5 ln
lembra um alvitra, qual o /te não 50 agiu-
merar tantoe emigrantes na ho	 ela
Ilha das Fiar onde, apuar da solatitude
administração, é prova vel que ireompa o
flagello da febre antarella, esunálo, corno se
ala, aquela ilha em franea communicação
com habitantes da cidad t. ele.

Em lies areumstan	 nciae. etalida (pie a
hospedaria da ilha deverá estar /oh o re-
gimen de lazarete. e a int-reação site feita

Ferreira, Guiso' do Amaral Casar DiOgo, Svin dMeord, por H l	 ive it 	 mia
foi aberta a sessão. 	 Gambaa, litzentliese o traj• et( latiu inaileta

O 2." secretario fez a leitura, da acta da gula ou outra hora. assim tavoravel a esses
sessão anterior, a qual foi approvada saiu viajai*. S.
delate.	 lusiste por essa abei.. Ante:4 que evele,

O I" secretario deu conta do expeliente,que tente se Procurar o rianali tt para o mal.
constou do sesuinto : O Dr. Jose Louranço diz que apelando ioda

Aviso do Minieterio do Interior, recaiu- idéia tendente a ['wenn'. maior s nrikS e,
quanto á necessidade do se interceptar as
communienções com a Ilha das Flores, lembra
que nessa ilha são reeebblo:k immigrantes
infeccionados em Santo s , de modo que, o que
se torna emitem necessario Anão dar a estes

Juntando de bom grado suas mita:seca as
judiciosas ponderaçees do seu edlega, lembra
A academia a conveniente:1 ela mais uma vez
fazer chegar ao conhecimento do governo a
necessidade das prov hiencias (tua acabam de
ser indicadas.

O presidente (bebias que, estatelo muito
adiantada a hora. emto que Met piela ter
Jogar a es parto da ordem do dia, rica addeula,
para. acessão seguinte a "leiteria da int I ietteão
elos Drs. Silva Araujo e .10 sé Lourenço.

Dada a ord em do dia , levanta-seusetesào
ás 9 horas e um quarto da nout

A lobar..., , tose nrt,	 oleio	 soo	 ;?, ../
E' uni tacto clini so inaniteolvel liai e a ira-
quencia da tribercultee nas premerae idadv.g,

SjitZ10 de Chicago pedindo que a itcademut e: a °.b"alyva'•"',') elo que ;e' Pe • sa	 1Z e t de
.ue ro se. t iciet no net:insto is em 	 o reei, lota do tefe steje com destino á ip feridá exposição	 J auma

Mentora desCriptiva o historica da corpora- ?.ass eexelleatlas deis eli.tum,trus Pradie"e
/0 o Dr i eregiee	orlo_ Lince iuyot e Laud	 m Fousy erança.ção.—Foi incumbi(

'Usar o trabalho pedido.	 Ate posto sustenta va -se a ra rida (i e da pneu.
Foram mais apresentadas as seguintes pu- mo-bacilose na int:inata, PM 511Zii0	 lEisr.tir

b Lica ções a mola:ela despercebida na maioria doe eaeos
Staristical Tab.'es to acompany eia soparin- sendo. por milhes vezes, erianeas vietimaes da'

tent's report ot the ;To sou Koplans Hospital; tuberculose diff LtSa	 COlátierillias C.01110
Nrifttild, 11S. 19 e -e0;	 afectadas de athrepsia,

mandando sor enviado a secretaria de Estado
até 31 de janeiro proxitno, o ralatorio das
occurrencia que se houve.= dado na acede-
mia no corrante armo.

Outro do mesma nunisterio, recornmen-
dando que seja devolvido á mesma secretaria d esembarque para essa ilha ; do contrario,
co:n o parecer da academia o projecto do acará M ia entre dons leigas e a cone:lia-mia
saneamento da cidade do Rio de Janeiro. le.sle ser Anão horroroso-
aprasentado pelas engenherroa Drouchez e
Boajean.

Outro do mesmo minieterio, declarando que
o Labaratorio d.e Analyees aguarde a remessa
das sul stameias cuja analyse lei solicitada
por esta academia.

Memora do Dr. II .nrique Baptista sobro a
Core:ta Esph.s,•ica., afim de ser achnittido
membro titular da acadenlia.—Ao Dr. Monate
para dar parecer.

Outra para ideada° fim, do Dr. F. Fajardo,
sobre o Microbio de Maluria.—Ao Dr. Mon-
corvo. para dar parecer.

Cartas dos Drs. Ismael da Rocha e Alfredo
Nascimento motivando seu não compareci-
mento A sessão.—Inteirad.).

Officio da commissão brazileira da INio-
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mento nem typo definido na sua marcha, não
se acompanhando de outros cimentos

, &ativos de uma intoxicação mal 'rica para e
lado do apparellio gaste° intestinal, do ligado
ou do inço, não soffrendo modificação al-

i gama sob a acção dos agentes antimaiaricos,
mas experimentatido attenuação frisante me-
diante a intervenção da antipyrina, afto por
wia de regra a expressão de uma tuberculose
difusa, que deve ser minuciosamente Inves-
tigada para ser reconhecida a tempo.

O pediatra-deve, pois, estai' de Sobre-avi-m
nestas condições, afim de recolher cuidadosa-'
mente todos (lidados stnificativos, e assentar
com segurança o seu juizo diagnostico e asna

. apreciação prognostica. .
• A fôrma da tuberculose generalizada, des-

ignada pelo emerito•Landorny pela denomi-
nação de :afecção bacilar ou febre pretuben,
cuim, é bastante frequente nas oramos, e
reveste por via de regra os caracteres acima
indicadvs.

1 •. Uma vez estabelecido o diagnostico, cabe
ao clinico e dever de institu'r o tratamento'

-tarefa ingratiniam sempre e principalmente
na tuberculose da infancia.

I
E' inutil dizer que a tuberculina de Ko3h

até aqui nenhum SUCC88110 proporcionou aos
que deita se utiliearain. Paio contrario,.He-
nocit, Denune e outras sumidades da pediatria
européia responsabilizam-na por diversos
desastres e accusatn-na de aggra,var em gean-
do excesso de ossos a molestia, cuja marcha e
difusão se activam ela precipitam eob a sua
influenela. Da resto, a agudeza, o caracter
generalizador da evolução da • tubercelose"na
infanda, a disseninação do bacilo pelas di-
versas vincares na grande maioria das moda-
lidade» clinicas nessa idade observadas, de-
viam fazer daronfier a priori da influencia
perniciosa do grandeagente descoberto pelo
=orlo bacteriologista. alemão.

E' na pharmacologia que encontramos ain-
da os mais eficazes recursos contra a melodia
tuberculosa 1138 manos, e reconhecendo o
alto veloe e a vantagem inealculavel dos mo-

i &doadores hygienicoe e rrincipaimente do
clima, cumpre confessar que na mar parte
dos casos vemos•not fbrçtdos a Milhar os
ag adesi medicamentosos, pela impossibilidade
absoluta do emprego dos recames ityaienicos
em uma enfermidade que aveasala saliente-

, mente as clames Obres, as creanças que vi-
vem na misceia, os filhos do operario e do
proletai io.
• Não data de hoje o emprego dos anti ga-
pticos na tuberculose pulmonar, e a obser-
vação. clinica desde longos annos que registra
os resultados eficazes do iódorormio e do
creosoto nas variadas modalidades da buil-
leee ia Koch.

Sob este ponto de vista, pouco temos adian-
tado e actualmente é ainda a estes medica-
mentos que o pratico recame de preferencia,
quando Be 'Vã a i'raoos com a terrivel moles-
tia. Ot estudos e a 'pratica, modernos teem
apenas firmado mais scientificament as re-
gras posologicas e modificado de modo mais
proficuo os modos 8.8. via, de administração
de • toes agentei. Assim é que hoje se insiste
sobra as vantagens e a innocuidade de doses
mis amuradas de iodoformio, de creosoto e
de galacol—principio constitutivo do creosote
e perfeitamente tolerado: Por outro lado,
tem-se podó em relevo a -commodidade da
¡atroam:01o, em certos casos de hitoferancia
gastro-intestinal, doe medicamentos antise-
puma acima indicados -pia via hypodermica,
e *mim se tem conseguido injectar isolada ou
conjunctamente doses elevadas de iodoformio,
creoloto e gaiacol incorporados ao oleo da
oliva esterelliado.

No serviço ale molestias de acenem, na
polielinica, onde são numerosos os . caem de
Infecção pelo baeta° de Koch.teemate ensaiado
auccessivamente os diferentes agentes anti-
slitic-a, e a questão do tratamento da tu-
berculose na inrancia mak por nas encarada
mais particularmente sob o ponto de vista
dos , resultados ahi colhidos da therapeutioa
empregada.

Chefe de clinica desse* serviço, a cargo do
abalsado pediatra Dr. ' Moncorve, tivemos

De facto. não raro é em' extremo dintel a
diagnostico differencial, e será•prec:so Muito
habito de observa, muita delicadeza de
applicação e grande- talento de exame. para
se assentar um juizo seguro, tio semelhante

. são os phenoraenoe que impressionam a atten-
ção 	 doentinhos de athrepsia» nos de tu-

rculoso diffuea.
Hoje, entretanto, as dificuldades se teen

• aplainado um pouco, graças principthneete.
•aos estudos clinicos Modernos, qde vieram
projectar explendida luz no campo da dia-
gnose—a senciologia se enr:queceu de elemen-
tos importantes devidos em grande parte ás
investagaçflea clinicas de -Sandousy, Segna e
Mar lne1.

• ACtualmenta nos» mais familiar o conheci-
mento das principaes fôrmas clinicas da tu-
-berculose infantil, e as requinte. minuciosas
. de Sandowly contribuir= enormemente para

• a autoria .ogto de uma modalidade clinica
.multo _frequente nas primeiras idades

• .typho-be.cilose . ou typho-tuberculose, que se
confunde tão facilmente com outras entidades
morbidas comintuninente observalas entre
ateis, entre as . quaes• devemos idsigaalar—a,
lebre typhomalarica.

Um dado cintos de_ arando alcance, e que
nenhum pratico deve deitar da levar em linha
da dentei, em calme suspeitos, sem ver a Consta:
Moio da miceopoly-adenia (Lepour) ou adeno-
pathia peripherica generalizada (Misinnen).
Da facto, este elemento eenciologico tens uma
Valiosa significaçãó, e quando em uma criança
observantes depoleuns entres signaes de certo
alcance, os ~gila cern:ceei, submaxillares,
ingnaes e oxillaree, um pouco avolumados,
arredondados, rolando sob os dedos, sem. que
haja erosão ialaffima da pele ou do Couro ca-
belludo, e indolente á presa°, devemos sus-
peitar multe que se trata de uma bacillose de

•Koch, a qual ainda não se earacterisou por
uma localização visceral *precisa, mas parira
sobre o organismo de um modo ameaçador»
fúnebre.

O que outr'ora era tido como á expressão
de lymphatismo está demonstrado que, em

• regra geral, não passa de uma indecoro:ia
*significativa da tuberculose. -

A anatomia pathologica poz em relevo as
lesões elementaree da infiltração tuberculoss

• em grande numero de 0118.03 dieta ordem,
como se pada ver, compulsando o trabalho de
Misinerco, que é por demais instructivo, no
que diz *respeito a esta questão.

E avulta tanto mais o valor deste dado so-
ciologico, intentos na infanda estamos na ma-
lima ,parte• dos vezes privados do fulgido
atarão do exame tater:0104re — mita Ultima
rationa tuberculose doe adultos:

E aqui, onde o impaludismo exasealla a po-
puk .O.o infantil, imiscuindo-se no correr de
grande numero. de molestias, e entretanto,
por longo . tempo nina temperatura febril,
crescem da ponto os embaraços com que nos

.oemos•a braços em um momento dado, e pois
maio urecioso se torna ainda o valor da ade-
nopathia peripheriea generaltsatia, devendo
proceder -se com todo o rigor a uma ntinu-
ciosa exploração para não deixar passar des-
percebido elemento-de tão grande alcance cli-
nico.

As bronchites repetidasarrompendo ao mais
lesa esfriamento •e pertinazes na sua evolu-
ção, retardarias na •suas terminação, consti-
tuem Igualmente um elemento átáwito, e,por
via de • regra, represetitant inani~es da
pallulaeão ~lar.

O emagrecimento progressivo. apesar da
conservação do•appitite e, por conseguinte, a
despeito de uma limentação sufiletente, deve
Lambem preoccuper a vossa attençAo, e as

de oito. em oito dias, demonstrando
=frui

ns
 persistente .do peso das crianças,

indo temente de Mitra causa determi-
nada, nos darão a prova palpavel da dystro-

• gradual e amuada, determinada pela
geral do organismo.

•Os aáre,intésittos s' rebele que se eterna?",
'pesar dite Obradas inidlcaaõeil elnaregadas
e sem que encontrem condiçaes •pothegenicas
bem caracterizadas, as temparaturas hyper-
iteras% sem r...gularidada ao seu appireci-

ensejo de acompanhar: pari peou .fts inodl-
1 &ações operadas nos • diversos . doentinhas
submettidos ao -tratamento methodico pelo* 0

, variados medicamentos, •oje mais ardentae ,
mente preconizados, e com _toga a impareis.- •
lidada possamos expor de um modo ausointo i

' os resultados obtidos nas diferentes- siaria.i	 •	 •de creanças afectadas do mal;

i

• . As perles mais numerosas referem-Se . *Os •
doentinhos submettidos á medicação pdo
ereoeoto ao gaiacol, tendo-se era recorrido à I
via gastrica, ora á via hypoeermica, const1-.:
auindo-se assim dona grupai em cada uma •
dessas series.

Voem &poli, os doentes em que se recorreu'
ao aristol pela via. gastrica ou hypodermica i •

-e os que foram tratedox pelo iodoffirinto avelo!
methodo de Iannelongue . (ohlotureto de'
zinco.)i
I Recentemente.comegret a ensaiarem o tierunr.•
. iodado, de cuja enleada sé louva ardente-
temente o emerito chimieo Enrico * dá Rind,

1, professor da nnivereideae de Nápoles; ata •
grupo à representado agora por dom dome.;
ohm*, e os resultados por ora obtidosnão si»

I significativos.	 .	 .• • . .
' DoMo preliminar, devemos dizer. que,. na
maior parte dos casos, e. Infecato se achava

: ainda na sua palmeira phaee e foi justamente
; nestes doentes que os resultados se mostra -
•r m mais auspicio os,	 •. - .

Alguns 11140,4 se referem a ereanças já em .
grão adiantado da mola= e sob a influencia
de uma disseminação /*ciliar séria e ameaça-
dora ; ahl .o tratamento foi improficuo, e
mesma não raro impossivel.	 • .	 J

Fazem parte das series doentes de tuber-
culose •ganglionnar . e. artieular (coro-tuber-
culose). •

A —Serie de doentes tratados pelo creosoto:.
4)) viefgastrica, — O are:Moto adniinistrado

pela via gastriea foi sitt g. eraL Marayilhosa-
mente tolerado piá doentinhos, quer era Ol- •
lulas, quer ent gottas no leite. Pôde elevaram
progressivamente as dó= até meia gramam
por dia em alguns enfermas, e= que se maia
nifestasse perturbação alguma, :Ostro-intes-
tinal ou desordens Mesmo ligeiras dó appa-
relho tiro-político.. Pelo contrario, O appelate
activou-se, as funceaes- digestivas reerguei-
nem-se, e a nutrição melhóroupalpavelme , _Me, •como o damotatravam paterna successivea,
que assignalam aumento gradual do peso. i

No mas= tempo os phenometios locam se
attenuararn progreasivaniente;:bm geral. po-
rém, mais lent mente do que as melhoras das
condições ler"' •

No fina e quatro a seis Mezes a Inspiração
rude, a respiração intereadente, os estalidos
haviam se modificadó de modo acenado.» a
matidez das zonas infreactaariculares e supra
e infra-espinhosas lábio, -diminuido frisante-
mente, a ponto de ter diffiell• apreciaolo . d" a
diff renças de sonoridade se uo. lado sito e no
lado afectado.	 . .	 .. •	 . .

_Nos primeiros tempos lie melhoras se Mien- .
tuavam de Uma maneira rapida e notarei;
depois que attingiam a um certo grão,. tatua-
vam-se menos promptas..nien'os trisanteá, Mala
difficilmente apreciavels, estackinando mesmo
durante um certo tempo,

c) creosoto em injecções hypodertaicas-4Era-
Prefloll-se o creosoto dissolvido - no oleo de
olivas estenlimado, assecieudo ás vezes o lodo-
formio. . As injecções 01 asa . praticarias ;com
todas as cagtelles. antisepticas, e raras vezes
houve remição inilainniatorie ao nieel deis pt•
cedas.

As deus fbratn rapidamente elevadas,
chegando-se mesmo a prolioredee multeeU_Re-rimes ás que • foram empregadas peW: na"
gaiatice.

Não hauve =alente algum tox lcog i nem*
porturbso5es urinarias.	 •	 !	 -•

Cumpre confeamr, *param, que nos !adite .
fb,voravvis as melhoras se apresentaram
muito mimas prornOtansente do tine naqueles
que usavam do medicamento pela, via.

•gestrica.	 .
As modificações firam mais lentas, . Menos .

palpando, e o' resultado final pousei pus
ciso.
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Estes aceidentes obrigaram em certos casos
a suspender-se o tratamento, pa'a impossi-
bilidade mesmo do comparecimento dos pe-
quenos enterásos ao serviço. -

A dõr provoCada pelas injecções era ás vezes
bastante Intensa, e foi certamente o motivo
da retirada precipitada e Intempestivo de al-
gurctss crianças, Ctljás MA" desagradavel-
mente impretiSionadas pelos aoffrimentos que
a pequena operação parecia acarretar, resol-
veram subtrahil-as definitivamente ao trata-
mento.	 =

Por isso, tómousse a resolução de.pasar a
administrar Q medicamento pela via estomacal,
de medo cies, rara foi a crian,a que, tendo

Mire [1.8981 1068

sitluentes, havendo trajeetos fistolosal em
pontos diversos da coluinna vertebral, de
onde se escoava grani° cópia de pus, pare-
ceu-nos que o uso do lodotbrinio inodificau de
modo sensivel as condiçoas locasse. attenuando
a suppuração e determinando mesmo a cl-
catrisação de alguns dos orificios resultantes
da ruptura dos abcessos. Em outras crianças
houve igualmente algumas melhoras para o'
lado das determinações pulmonares, não se
notando, entretanto, progresso sensivel na
marcha das modificações feveraveis.

Frequenta ainda o serviço, na Policlinica,
uma joven, que o Dr. Moncorvo tratou de
um processo tuberculose dos pulMOes, quando

• Domingo I

Ao differenças se mostraram tão frisantes,
• qu .) em alguns doentes aliandonou-se de todo

o methola hypodermico, e passoo-se a admi-
nistrar o creosoto pela via-Restritas, com
evidente vantagem para enes e exceptuada
satisfação para as mãss, 'que não tucceitavam
sinto com relutancia as injacções, pois, peio
menos, provocavam dores mais ou menos
vivas.

Em resumo: alguns inconveniente como-
doros mais ou 0181103 intensas, remição
algumas vezes e inflamação .raramente — e*
yantagens pouco palpaveis, inferiores ás
proporc1ona4s pelouro gasteice do medica-
mento— eis o que observamos relatívámente
ao tratamento pelo methodo hypodermico, o
qual s6 em casos excepcionam deve . ser
utnisado.
. B., Serie de crianças tratadas pelo gaia-
(sol	 •

• - a) via-gastrica— Os doentinhos tuber m-
loses,• tratados pelo gaittool administrado
pelo methodo gastrico, supportaram em geral
de modo' admiravel altas dóses do medic:-
mentos.

Dentro de certo preso conseguimos admi-
nistrar-lhes nas 24 boras até quatro grammas
e meia do galacel, sem o menor signal de in•
toleram:tia gastro-intestinal, sem a mais leve

• perturbação geral.
Em muitos casas melhoras positivas se

ostentaram, quer para .o lado do estado
geral traduzindo-se por um levantamento dos
forças organicas, uma maior mit vidade da
nutri*, denunciando .se pelo aumente
eensivel e progressivo do peso, quer para o
lado dos phenomenos locaes, dos signaes pies-
simetrioos é atiathoroopices: tendo por via de
regra mais retardatarlas estas ultimas modi-
ficações. •	 •

Um fiado que observamos foi que ai melho-
ras se desenhavam tibia e morosamente
nos primeiros tempos do tratamento, accen-
tuando-se com certo relevo.desde que as doses
subiam e passavam a ser de uma gramma e
meia a duas grammas por dia, para se tor-
narem lentas e pouco a accusados em =se-
guida, apesar da elevação das doso, havendo
mesmo por vezes certo estacionamento, pare-
cendo que o maximo. di dose therapeutica
eficaz -havia já . sido attingido, e que nada
mais se podia exigir do emprego intensivo do
medicamento.	 .

' De um modo geral- os effeitos produzidos
pelo gaiacol, administrado pela via estorno-
cal, equipararam os que alcançamos Com o
creeeoto; sdmente notamos que as altas, dosas
de gaiacol são mais facilmente tol rodos, e
que se pôde em curto prazo attingir ao ma-
ximo da dose eficaz. Creanças de 1 e 2
esmoo supportaram galhardamente con-
tendo de 2 112 e 3 grammas de gaiestol dissol-
vido em alcool e incorporado a um julepo*
gommoso.

Nem a mais insignificante desordem gastro-•
intestinal, nem o mais =leve phenomeno indi-
cativo de uma intoxicação seria.

As crianças toleram mesmo muito mais AI-
cilmente do que os adultos segundo resulta
da nossa observação; com bastante relutancia
fiaremos um tuberculose • adulto ingerir tres
e quatro grammas de gaiacol nas 24 horas e
não raras vezes pertur~ gastricas diver-
eas,colicas e diarrhéa virão embaraçar o pro-
seguimento da medicação intensiva.

B. Via hypodermicO—Começando em geral
o tratamento pela' introducção subcutanea de
25 centigrammos de galeota em Moo de oliva
esterilisado, rapidamente elevamos essa. pro-
porção de modo a no fim de breve espaço de
tempo Injetarmos, em uma só sessão, 3, 3 I/2
e 4 graramas, praticando as injecções
tres vezes por semana. De maneira que al-
guns doentinhoo recebiam assim Cerca de 48

• a 50 grammas de gaiacol, durante cada
mez.	 •

Apesar de todos os calcules antisepticoi,
houve algumas vezes reação infiammatoria,
no.nodulo doloroso e mesmo abcedação ao
nivel de* algumas picadas, principalmente
quando as doses injectadas eram fortes.

iniciado o uso . do galacol pela via hypo- elle contava ainda troa annos. Os resultados
dermica, não acabasse. o tratamento receben- ' obtldosforaan admiraveis, e o emerito pediatra
do-o pelo methodo.gastrico.cOnsegUiu mantel-a durante longos annos

Riu .resumo: a, administração do gaiseel sob a influencia do iodoformio, que f4 sempre
pela via hypodermiba não °Serem vantagens perfeitamente tolerado.. A molestia retro-
que compulsem os Inconvenientes, que podem gradou de uma maneira e.ccusada, uma zona.
ser observados ás vezes consecutivamente á de oloroso se formou em torno da cavernula
pratica das Injecções. Só por excepção se já constituida no apiee do pulmão esquerdo,
deveria preferir o methodo hypodermico á via e hoje. a auscultação se nos dá conta dos
estomacal, ue ficará sendo sempre a porta vestigios de um processo • morbido que se
de introdu	 adoptada na generalidade dos extinguiu,
casos.	 I O idoforrnio pade,pois, ás vezes,ser de g: ande

c) série de *crianças tratadas pelo aristol. 1 efffilacia; mas cumpre que o seu uso seja.
O In-iodothymol foi emprega& natuberculose muito prolongado, e muitas. vezes 0. intoleran-
pulmonar . for Nodand, que te louva dos bons eia, que se manifesta, motiva a interrupoão
effeitos obtidos com as injecções hypodermicas do tratamento. As melhoras produzidas por
de, aristol. Nas doses I; 2 e 3 cantigrammos este medicamento 'são lentas e progridem
Introduzidos sub-cutaneamente obteve- ell muito morosamente:
resultados soberbos, resultado aliás que no E --. Tratamento pelo methedo da Lanne-
foram confirmados pela exparimentaçãO de longue.—Em deus doentes apenas foram
Dajardin-Beaumetz. . • 	 prgildas as injecções de elhorureto de zinco.

Pelo que diz respeito á pratica infantil, neo Uns soffria de uma tuberculose gungi" sub-
não fomos 'mais felizes do que Dujardin- maxilares e incontestav.elmente-o methodo

empregado sclerogsnico trouxe gemiam redueção doa
ganglios, de . modo e no fim de alguns tempo
estavam elles quasi imperceptivels; este caso
foi Communiodo pelo Dr. Moncorvo sole-
dkule Therapeutica de Paris.

Infelizmente a roolestia reproduziu-. se . ao
cabo de poucos meses ;•es gantahses se canelo-
~rareai, formando tumores tante salien-
tes i• interveiu-se então com. o creosoto pele.
via gastrica e as melhores	 teem sido nota-
veia .	 •	 • •O outro Caso refere-se a um doentinho de
coxo:tuberculose.

Praticaram-se varias injecções nos pontoo
indicados por Lannelongue; mas não nos foi
possivel • notar modificação alguma Mvero.vel.
Houve mesmo no fim de algum tempo forma-
0.43 de um abcesso, cujo pus foi extratido por
aspireasio, e a melodia parece marchar dee,.
assombrada, accarretando febra e uma des-
nutrição consideravel.

Por ora, pois, não podeMes entoar louvores.
ao methodo de Lannelongue• Talvez que ou-
troa sejam mais felizes.

Estavam esicriptes estas linhas, quando W-
M.0103 em uma doentinha de um anuo, com
phenomenos claros de broncho,pnéumonia.
tuberculose, o tratamento peias injecções de
eantharidato de potassio segundo a férmula
Liebreich. Só praticámos até hoje duas In-
jece,.5es, e o que podemosnotar foi que a
reacção foi muito fraca e que 03 rins tole-
rarem admiravelmente o medicamento, per
IMO que a analyse da urina não revelou traço
de albumina nem de peptona, Não heave oll-
guria nem tenesmos vesicaes.

A mãe da cremo notou alguma attenue-
ção da tosse.

Esforçar-nos-hemos por ensaiar mais larga-
mente o methodo de Liebreich, e do que obti-
vermos daremos conta minuciosa ao publico
medico,

Rio, 7 de dezembro de 1892.—Dr. Clemente
"redra.

•
Junta Conunereial — Sessão em

20 de fevereiro de 1893— Presidente, coronel
Castilho Mala— Secretario, Cesar de Oliveira.

presentes o presidente Castilho Mata, os
deputados Torres, Guimarães, Goulart e San-
tos, le supplente Amargado e o secretario
Casar de Oliveira, faltando com participação
o deputado Souza Ribeiro; alriu-se a sessão.

tFol lida e approVada wacta da sessão an-
temulento.	 o' •

4,4'1

Beaumetz, apesarde havermos 
déses mais elevadas do que az de Nodand nos
adultos.	 -

De facto, injectando hypodermicamente até
40 cantigrammos por dia de bidodothymol,
não nos Ibi dado alcançar melhoras apre-
eleveis,. quer para o lado do estado local,
quer para 'o lado do estado geral. O
avistei administrado pela via estomacal nas
mesmas Mos, principalmente em um caso
de tuberculose ganglionar, não proporcionou
mais aceentuadas vantagens, de modo que
nos ~mi .forçados, depois de esperar por
longo tempo melhoras guie não se denun-
ciavam, a recorrer aos outros antiseptlees
principalmente ao creosoto e fio gaiacol.

Riu resumo, o aristol 'está longe de produ-
zir os maravilhosos resultados proclamados
por Nodand na tuberculose dos adultos; nas
creanças não pede esse medicamento empare-
lhar com &judies de que nos havemos °o-
cupado precedentemente.

D—Traiamento pelo odoformi iodofor-
mio, pela primeira vez preconisado pelo pro-
tbssor Semmola contra a tuberculose, tem
sido desde' então largamente empregado nessa
molestia e raro é o clinico que não conta
um grupo, mais ou menos, consideravel de
douto notavelmente melhorados com o uso
proldngado deste medicamento.

Entretanto, força é confsssar que o iodofor-
mio é difilcilmente tolerado em grande nu-
mero de casos, e pela nossa parte temos tilo
°melões frequentes de renunciar ao emprego
desse agente, em razão da dificuldade de to-
lerando. da parte dos pacientes• estomago,
que ..r via de regra,funcciona mal I103 pneu-
mo- = •illOos, revolta-se no fim de curto pra-
zo contra o uso do iodoformio, e o pratico se
vê forçada a suspender o medicamento, afim
de poupar ao funcções dygestivasamja integri-
dade constitue um• facto de primeira ordem
para o tratamento da tuberculose. O tisico
que se alimenta bem, tem, por via de re-
gra, a suo cura garantida.

Mesmo assim, recorremos ao emprego do
lodeformio em diversas crianças, algumas das
quaes soffriam de tuberculose vertebral per-
feitamente caracterisada,. Administramos o
medicamento suspenso com um julepo gem-
ines° na dese de 15 a 25 eentigrammos nas
24 horas, e na maior parte dos casos elle foi
•bem toleradet-

Em um doentinho, cuja molestiajá adian-
tada acarrectara a formação de abcessos os-

.4



Exercie:*os Differenças

STADO 130 PrAlLTITUY

QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DA PARNABYBA NO ME2 DE NOVEMBRO
DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ IW ANNO DE 1801

Denominações 1892 1891

Nferenças

Para mais Para Menos

Importação 	 9 : 103$870 4 : 302$158 4.801$712
Addicionaes 	 .	 	 5 :315918 	 . 5:315$918
Exportação	 1:836$756 5:003581 ....... 3:166$825
Interior 	 90468 1:092S588 	 187$320
Consumo (imposto de fumo). 	 60$009 	 60$000
Extraordinaria	 333$186 1:654$857 	 1:319$671
Deposito•	 168$319 024$894 	 56$575

17: 72017 12:278$978 10:177$630 4:730$891

A diff:Tença para mais é de 5:446$739.
Não houve importação de generos livres de dirsitos, em virtude de conce,são do poder

competente.
Alfandega da Parnahyba, 15 de dezembro de 1892.-0 2 , rescripturario, Antonio Aurelio

de Mcneze.:.

A.lirandoga de Paranaguá
QUADRO DA RENDA ARRECADADA POR ESTA REPARTIÇÃO NO MEZ DE DEZEMBRO ULTIMO E

COMI' ARADA COM A DE IGUAL MEZ -DO ANNO DE 1801

Titulos da receia

Importação 	
Despacho maritimo 	
Interior 	
Ex traordinaria
Depo.sitos 	

1892

134:409$680
1:2575360
1:053$780

3395380
8 03,J$939

145:150$145

1891

35: 1827(j8
880$060

1:647$315
11:0315850
8:832$016

57:573$879

Para mais

99:226$972
377$360

Para menos

593$519
10:692$470

742$077

• ••	 ••	 • ••

.....

99:604$332 12:028$066

1004 Domingo 5
	

DTA ItTO OrFICIAL	 Março [1893]

O expediente constou de — Oficio, de 17
do corrente, do presidente da Junta Commer-
cial do estado de S. Paulo, remettendo a
relação dos csiumercia.ntes alli matriculados
durante o ultimo trimestre de 1892. — Man-
dou-se archivar.

Outro, da mesma data, do vice-presidente
da Associação Commercial, inforinando que
é praxe estabelecida ha longos annos fazerem-
se as transacções em cambio por simples or-
dem verbal ; praxe, aliás, que deve ser tida
por menos regu'ar. — Mandou-se passar, de
conformidade com a informação do attestado,
requerido pelo Brasiiianisch Bank. fur Deuts-
ehland.

Requerimentos

De J. Amarante para o registro da sua
marca de fumo e artigos respectivos.—Defe-
rido.

De Theodore Latenillade para o registro da
sua marca de cognac —Deferido,
.Da Companhia Cooperati a Industrial e
da Companhia de Seda Brazileira para serem
archivados os seus estatutos e mais actos con-
stitutivos —Deferidos.

Da Companhia Nacional de Salinas Mossoro
Assú para ser archivada a acta da assem-
bléa geral, de 27 de outubro ultimo, que
resolveu a reducção do seu capital, com
a carta de approvação . do governo.— De-
ferido.

Da Companhia Nacional de Marcenaria e
Construcções para serem archivadas diversas
actas consecutivas sobre a reforma dos seus
estatutos e outros assumptos.—Archivem-se
para os devidos efeitos na parte relativa á
reforma dos estatutos.

De José de Castro & Comp , Mendes & Pe-
rez, Oliveira Figueiredo & Comp., Cruz &

• Villela, Dias & Ferreira, Antunes & Costa,
Martins Ribeiro & Comp., J. Martins &
Comp., Bernardo da Cunha & Comp., Almei-
da, Irmão & Gudin , Mano & Comp . , Moreira,
Irmão & Comp , Cruz & Góes, José Florencio

_ Rodrigues & Comp, e Azevedo Velloso &
Comp., para o archivamento dos seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.

De Belmiro Rodrigues & Comp. paia o ar-
chivamento, da a Itvação feita no seu con-
tracto pelo augmento do capital. Ds-
ferido.

De Joaquim Antonio de Mattw & Comp.
para o archivamento do seu distracto social.

.—Deferido.

.

De José Esteves-Torres,	 Leite,	 Brito &
Comp . , Si monetti & Marti nez, 	 Guimarães &
Oliveira, J. F. Esteves & Comp.,	 E. Clozier
& Comp., Miranda & Mattos, 	 M.	 Braga &
Comp , Francisco Ignacio de Oliveira Aguiar
& Comp. e Mano &Coinp. para o registro das
suas firmas commerciaeS.—Deferidos.

De Silva Porto & Comp.	 para identico re-
gistro.—Completem a	 declaração	 por não
conter a data em que foi archivada a altera-
ção do contracto na parte relativa ao socio

Alfandega de Paranaguá, 4	 de deiemblo h 1802. — O 1 0
Abreu ,S't &tto:noior.

eseripturario, Olympio de

SANTO

A DE IGUAL MEZ DE 1892

ALUANDEGI-A.	 ESPIRITO
EXERCICIO DE 1893

QUADRO DA RENDA DO MEZ DE JANEIRO DE 1893, COMPARADA COM

Antonio da Costa.
De Carvalho Junior & Barros para identico

Jánefro •	 Differenças

'registro.—Regularisem a firma de accordo
com o art. 3 0, § 1 0 do	 decreto	 n.	 916	 de
24 de outubro de 1390, por se compor a so-
ciciada de quatro socios	 solidariamente res-
ponsaveis á vista das clausula 3' e 9 1 do comi-
tracto archivado era 16 do corrente.

Denontinaçties

1893 1802 Para mais Para menos

Importação 	 20:254$49 29-145$622 	 8:891$143

Pagadoria do Thesouro—Pa-
gam-se amanhã as seguintes folhas:

Despacho maritimo 	
Addicionaes 	
Interior 	

427$2. 0
19:804$211

1:718$080

332$200
151$360

1:274$050

95ti000
10:742851

444$030
Estatistica, no Thesouro,	 féria da Casa de Consumo 	  60$000 	 60$000

Correcção, Instituto Nacional de Musica, Gym- Extraordinaria . 	  42$610 	 42$610
, nasio Nacionsl,	 meio-soldo e continuação do

montepio de funccionarios publicos. 33:391.2580 30:903$232,	 11:384$491 8:891$143
N. B. Previne-se as p ssoa: que teem de

receberquaesquer quantia por esta reparti-
ção, que neste ma eneerra-ss o exereicio de

- 1892, e cabem em exercicios findos a que ficar
por pagar.

Deposites 	 747$240

34:143$820

6:360$6W.

37:263$992	 11:384$491

5:613$520

14:504$663

Contadoria Geral da Guerra Observação—A diferença na renda liquida é de 2:493 g,•348, para mais.
—Pagam-se amanhã o Laboratorio Chimico
Phaxma,ceutico Militar, liospitaes,en remarias,

No referido mez não se verificou despacho de mercadorias que gosem de isenção por acto
algum do governo.

fortalezas,	 féria dos remadores e oiliciae.s Althudega do estado do Espirito Santo, na cidade da Victoria, 6 ds fevereiro de 1893.--•
.norarios. O 10 escripturario	 JosV Carlos de .Lyrio

•	
•



Cruzeiro a Campanha, Andrade.
Cachoeira a S. Paulo, Fialho.
Baldeação das malas na 4 1 aecção e na es-

trada de ferro.
•

Santa Cruz, Aliplo.
Santa Isabel, Coutinho.
Cachoeira, Freire e Fialho, 'servente Ma-

ritmo.
Porto Novo do Cunha, SizenanloeLincoln,

servente Cypriano.	 •
Marianno erocopie, Cabral, Moreira e Caris-

tisno, servente Benedicto.
Entra-Rios, Amaral.
Pernoite em, Cruzeiro, Andrade.

• Observações

Faltaram os empregados Alvaro de Cas-
tro (1), Araujo e Silva L. Marques e Cas-
sino (2), que retirou-se adoentado da secção.

O empregado RAMOS Sobrinho entrou em
férias.

Apresentou-si o empregado 'Cabral que es-
teve de férias.

Falteis na ultima hora o empregado Ama-
ral.

D:stino dos o nprejulos

• Dita na relva
Dita AO 	 ,

	Vinaxima.... 422
jminima.... 14,8.
inaxima.... 47,2

MUNIMOS

Pela informação que adeante se publica
vê-se que na Verdade o 2* Olaia' 'Alexandre
Ferreira da Costa, sem que viajasse, não podia
assignar a acta do correio ambulante, embora
feita já. de volta e nesta repartição.

Quindo o chefe não pede viajar, quem o.
substitue no lagar de chefe assigna com a de-
claração—servindo de chefe.

Si era licito receber a gratificação sem via-
jar, par que diz que deixou de rece.er 15
dias, porém depois elo alarme?

O abuso é, aguado a accusação, ainda
maior.

O Sr. 3) °faial anelando assevera que o
mesmo Sr. Ferreira da Costa dispensava de
viajar outros empregados, mencionando os
entretanto cemo viajando na acta. e canse-
guintemente auferindo gratificação sem di-
reito a dia. Si tudo isso fosse licito, devia a
acta relatar ; a dispensa concedida a quem
não viajam, amas declarar que não viajara.

Seria facil Popiar e publicar uma dm acusa
ma que o chefe não viajou e na qual o em-
pregado que serviu de chefb assignou com
rasa deelaraerto. 	 ' •	 -

Pertnittir que • não compareça, não é per-
rnittir que declare haver comparecido, sem o
ter ibito.	 •

Pica &agiria respondida a • contestação. que
sobre o assumpto fez um dosjornaes desta çi-
dade. —O director dos rarrelos, Demo.dutnes
L^bo.

• .
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Directoria anil dos Correios--abinete do
director—Capital Federal, 23 de fevereiro de
1893. Informe o Sr. chefe da 4° • secção po'r
que reg incluir em folia como chefe de turma
em viagem o 2• official Al xandre Ferraira
da Costa, induzindo assim a contadoria a pa-
gar-lhe vencimentos indevidas.—(Assignado)
D. Lobo.

Para verificação do comparcimento do
pessoal no dia de viagem esta cena° ser-,
ve-se das acha do ambulante, assiguadas
pelo chefe, pois não tem teatro documento.
Quando falta o chefe, alguem o substitue e
assigna a acts„ d-clarando ter faltado o diste
e bem assim assignala a falta de outro qual-
quer empregado que não compareça para
viajar.

Tendo o Sr. Ferreira 'da Cosianssignado as
actas e não havendo nenhuma declaração de
ter faltado, considerei-o como tendo viajado,
pois as acto são confeccionadas na fim da
viagem, o que já tive remelão de vos in-
formar, quando a questão surdiu.Esta moção
procedeu, pois, d.e =tordo coai o estabele-
cido.

Quarta sranão, 28 de feveretto de 1893 —
Peadiao Jos4 do Sousa.—Confere.—Ernesto
Lirio do Siqueira, 30 official.

• Correio — Esta repartição expsdirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Ilogarth, para Cabedello, recebendo mi-
Crassos até, á 1- hora da, tarde, cartas para
o interior . até á 1 4, dita* com porte duplo
*até ás 2, objectos para registrar até á 1

Adem.
Pelo Pinta°, para Itapemirim , Victoria,

Bahla, S. Christovão e Araucajd, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 4, ditas com porte
duplo até ás 6 idem.	 •

Pela Cordsbailiaara Santos, recebendo im-
pressos ate ás 9 horas da maphã, cartas para
o interior ate ás 9 X, ditas com porto duplo
até ás /O idem.

•
— Amanhã:	 •

remo
a.

Totai da matança ... . ..	 103 rezes
A carne -das 103 rezes acima será distri-

balda paios açougues municipaes e será ven-
dida pelo preço de $700 o kilo.

Repartição Central Meteo-
rologica— Resumo meteorologia° da Es-
tação do morro de Santo Antonio: •

Dia 3 de março de 1593

Temperatura á eombra.. minima....
.	 •

.	 ,...

raxima....

25,6

29.5
21.7

Evaporação á sombra Pia. •
Estação de Santa Catharina— Dia 2—As

8 he. p. m. Barora. 7513,7,, vento 88W
muito fresco, deo encoberto, temperatura
do ar 23,5.

Dia 3 — Ás 9 hs. a. m. 13arom. 757,3, vento
Nyaragern, era limpo, thermometro secco 23,5
humido 21,5, chuva 31°,1, maxima 27,0, mi-
:si gna 21,0. Mar plano.

• Santa Casa da Mixericordia
—0 movimente do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospícios de Nossa Senhora
da ande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socoorro e de Nossa Senhora das
Dores, em amadura, tbi, no dia 3 de março
de 1893, o seguinte :

Na.	 go rota,
Existiam  •	 727 778 1.505
Entraram 	  34 28	 62
Salih•arn 	 	 21	 28 - 49
Falleceram. 	  ••••	 2	 2	 4
Existem..... 	  738 778 1.514

O motimento da sala els Is -atoo e doe con-
sultorias publico* foi, tu rasam° dia, do 420
•onsultanto • Para Os ralam oe aviaram 571
receitas.

Mielffimmn 	 .in•n

• Nota etoptioatioa

(1)2° offigial,-Alvaro de Castro, chefe de
turma.

(2)3° dilatai, Cassino Gomes de -Carvalho,
que por ser mais antigo •deyria, substituir o
chefe de turma.

Pelo chefe da 34 turma.—My.nundo Pedra,
offlegal.
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EDITAM E AVISOS
/Faculdade de Medicina da

Bahia
De or Tem do Sr. conselheiro Dr. director,

faço publico que fica aberta nesta secretaria
durantwo prazo de quatro meses, a contar da
presente data, o qual terminará no dia 8 de
Junho do corrente anno, a inscripção para o
(sacana ao provimento da cadeira de clinica.
propedentca, sê sendo admittidos á referida
Inseri	 os brasileiros que estiverem no
gogo	 direitos civis e politicos e possuirem
o grão de doutor em medicina pelas facul-
dades da Republica ou que, tendo este grão
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante os estabelecimentos referidos,
e os estrangeiros que.possuindo o mesmo grão
nas condits5es dos precedentes Atilarem cor-
rectamente a linguaportuguegasenelo,porém,
dispensados do exame prévio de habilitação si
tiverem sido professores de faculdades ou es-
colas estrangeiras reconhecidas pelos respec-
tivos governos ou si, mediante parecer da
congregação, o governo julgai-em habilitados.

Para provarem as condições acima exigidas,
os candidatos deverão apresentar nesta secre-
taria, no acto da inscripW, seus diplomas, ti-
tulas ou publica-fôrma destes, justificando a-
impossibilidade da apresentação dos originam
e folha corrida, podendo na mesma ocasião
juntar quaesquer outros documentos que jul-
garem convenientes como prova de habilk .
tação ou de serviços prestados á adenda e ao
Estado.

Balda, Secretaria da Faculdade de Medi-
cine., 9 de fevereiro de 1893.— O secretário,
Dr. Ma:madre dla Reis Meirelles. 	 (.

--

Primeiro	
•

Primeiro Externato do
' Gyrnnaálo Nacional
! ~MS Dg PREPARATORIOS	 • •

De ordem do Sr. director deste externato
faço publico que' no proximo mez de março
serão admittidos a prestar exames de prece.-
ratorios os candidatos á matricula not cursos
superiores, a quem faltarem,! para (late Hm,
cos unimos exames.

affinnn•I,

Correio doiRio de Janeiro-Parte ataria do
correio ambislante em 2 de março de 1898.

Ida

A's horas áa manhã começou o expediente
com os empregados, que NUM incumbidos
dos seguintes serviços:

Conecto, da correspondencla da caixa,Couti-
nho e Andrade.

Suburbios e Santa Cruz, Alipio e Egypto.
Sapopemba a Barra da Pirahy. Coutinho.
Yptranga a Entre-Rios, Cabral.
Serraria a João Gomes, Sizenando. •
Sitio a Sabará, Moreira.
Ouro Preto e S. João d'El-Rey, Moreira.
Santa Fé á Volta Grande, Amaral.
S. Luiz a Recreio, Lineoln. .
Campo Limpo a Sande, Chriatiano.
Vargem Alegre a Cruzeiro, Freire.

Pelo Do'sei, pira ova 'arit.. recebsndo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12, objectas para re-
gistrar até ás 11 idem.

Pelo 314,kolyne, para Bahia,.-Southampton,
Antuerpla e Londres, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 4, ditas com porta duplo e
para o exterior até ás 10, objectes para re-
gistrar até ás 6 da tarde de /rate.

Pelo NIsts , para Santos, recebendo nu-
presos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 4, ditas com porte duplo
abÁ, ás 10, abjectos • para registrar até ás 8 da
tarde de hoje.

Matadouro de Manta Cruz—
Concorreram hontem á matança: '• '
D. T. Azevedo Junior & Filho,

abatendo 	
Joseph Alkaim, idem.  •	 	 	 3

14s •
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Marca GC&C 3 ditas ns. 37/39, idem. Idem.
Marca JLF&C: 3 ditas ns. 5.002, 5.005 e

5.007, idem. Idem.
Marca LR: I dita n 490, idem. Idem.
Marca alnal: 2 ditas, idem. Idem.
Marca NER: 1 dite n, 97, idem. Idem.
Marca PL&C: 1 dita n. 271, idem. Idem.

- Marca WS&C-NII: 2 ditas as. 6 e 10,141ern.
Idam.

Marca V: 1 dita n. 64, idem. Idem.
Vapor inglez Olbers.
Arinazem n. 16- Marca GF-G: 7 caixas,

molhadas pela chuva, repregadas. Manifesto
em traducção.

Marca IV: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca CAC: 1 dita n. 809, idem. Idan.
Marca JS: 1 dita n. 6 e 7 idem. Idem.'
Marca MR: 1 dita n. 2.694, idem. Idem.
Marca BM: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca BF -SC&C: 1 dita n. 1, idem. Mem.
Marca M-L: 2 ditas as. 151 e 163, idem.

Idem.
Vapor inglez Tlutote.
Armazem n..10- Marca BF-R: 1 caixa

n 35, avariada. Madifesto em tradução.
Marca BCM-N : 1 dita n. 540, idem.

idem.
Marca CO&C-RJ: 3 ditas as. 2.601, 2.606

e 2.612, idem. Idem.
Marca CE-RJ: 4 ditas ns. 3 818, 3.822,

3.824 e 3.826, idem. Idem.
Marca CFC-R : 1 dita n. 9.100, idem.

Idem.
Marca CF: 2 ditas ns. 559/60, idem. Idem.
Marca CSB: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca EM-R: 1 dita n. 425, idem. Idem.
Marca EM&C: 2 ditas as. 1.122 e 1.1a5,

idem. Idem.
Marca FO&C: 1 dita n. 345, idem. Idem.
Marca JLF&C: 3 ditas as. 2.304, 2.306 e

2.326, idem. Idem.
Marca M-G: 8 ditas, diversos numeres,

idem. Idem.
Marca alSI&.C-D: 1 dita n. 3 301, idem.

Idem.
Marca MA&C-D: 1 dita n. 3.209, idem.

Idem.
Marca NS&C-Y: 1 dita n 8, idem. Idem.
Marca e&B: 1 dita n. 741, ideia Idem.
Marca PB&I: 1 dita n: 4.878, idem. Idem.
Marca P: 1 dita n. 4-t7, idem. Idem.
Marca PB&C: 1 dita n. 26, idem. Idem.
Marca P-M: 1 dita	 123, idem. Idem.
Marca 143: 9 ditas, diversosnumeros,idem.

Idem.
Marca R-0: 2 ditas ns. 965/6, idem .ifiern.
Marca SM&C-RJ : 2 ditas as. 5.322 e

5.334, idem. Idem.
Marca SY: 10 ditas, diversos numeros,

ideia. Idem.
Marca SM-RW: 12 ditas, diversos nume-

ros, idem. Ideia.
Marca X: 2 ditas ns. 7.092 e 7,095, idem.

Idem.
Marca ZZ-Z: 5 ditas, ns. 7.184, 7.171,

7.168, 7.173 e 7.170, idem. Idem.
Marca 66-11:6 ditas ns. 3309, 3.324,

3.327, 3.321, 3.322 e 3.332, idem Idem.
Armazein n. 10-Marca GMD : j caixa

n. 157, avariada. Manifesto em tradução.
Marca BFSeC: 1 dita a. 248, idem. Idem.
Marca CSB: 1 dita.N. 15, ideia, Idem.
Marca CF--RJ: 3 ditas ns. 3.819, 3.821 e

3.823, idem. Idem.
Marca CC: 1 dita n. 647, idem. Idem.
Marca CG&C: 1 dita n. 3.378, idem. Idem.
Marca CF: 1 dita n. 4.276, idem. Idem.
Marca CO&C: 3 ditas ns. 315. 219 e 223,

idem.. Idem.
Marca CAF: 3 ditas xis. 496, 497, 493 e 504.

idem. Idem.
Marca CF: 2 ditas ns. 600 e 4.299, idem.

Idem.	 -•
Marca CR&C : 1 dita n. 92, idem, idem.

Idem.
Marca CC&C: 1 dita n. 33, idem. Idem.
Marca EB&C-SA: 2 ditas mis. 1.842, 5,

idem. Idem.
Marca EM-R: 1 dita n. 213, idem. Idem.
Marca FC: 1 dita n. 327. idem. Idem.
Marca FP: 1 dita n. li. idem. Idem.

Marca H: 1 dita n. 8.295, idem. Idem.
Marca JLF&C: 2 ditas as. 2.3J8 e 2.322,

idem. Idem.
Marca CO&C: 1 dita n. 2.025. idem. Idem.
Leitreiro Ed. Johnston & Comp.: 1 dita

n. 1, idem. Idam.
Marca L-CD: 1 dita n. 103, ideia. Idem.
Marca O&B: 3 (Mas as. 750, 751 e 759,

idem. Idem,
Sem marca: 4 3.338, 3.330, 3.331 e 3.333,

idem. Idem.
Marca TV&C: 1 dita n. 9. idem. Idem.
alaaca PI.B: 1 dita n. 5.647, idem. Idem.
Marca 143; 3 ditas ns. 1.202/3 e 1.206.

idem. Idem. •
Marca SM-RW: 2 ditas as. 7.954 e 7.965,

id m. Idem.
A mesma marca.: 8.954 e 7.965, idem.

Idem.
Marca SJP: 7 caixas as. 22/27 e 30, idem.

Idem.
Marca SBC-C: 2 ditas ns. 23 e 24, idem.

Idem.
Marca SM-R : 1 dita n. 6.891. idem.

Idem.
Marca SB&C: I dita n. 661, idem. Idem.
Marca sMS: 1 dita n. 171, idem. Idem.
Marca JHL&C: 1 dita n. 54, idem, idem.

Ideia.
Marca M&C: 1 dita n . 13, idem. Idem.
Marca SJP: 1 dita a. 39, idem. Idem.
Marca SG&C: 2 ditas ns.-496 e 482. idem.Idem. 

Marca C : 1 encapado sem numero, idem..
Idem.

Marca A- WL : 1 dito n. 231, idem.
Ide 

Vapor raglez lberia.
,Armazein n. 8- Marca M -L: 1 caixa n.

169, ava . iacla e reprega.da. Manifesto em
traducção.

Marca CA: 1 dita n. 10011, idem, idem.
Idem.

Vapor francez Ville de littennos Ayres.
Armazem das amostras- Lettreiro A. Fer-

reira: I caixa sem numero, avariada. Mani-
festo em tradução.

Marca EX: 1 pacote sem numero, avariado,
ideia. idem. Idem.

Vapor francez Parahyba.
Armazein n. 12- Marca AAC: 5 fardos de

diversos numeros, avariados. Manifesto em
traducção.

Marca AI: I caixa n. 1634, avariada e re-
pregada. Idem.

Marca A Alvim & Comp.: 3 ditas as.
1089,91, idem, idem. Item.

Marca BCI: 1 dita n. 96. idem, idem.
Idem.

Marca B&G: I dita n. 22939, idem, idem.
Idem.

Marca CML: 2 ditas ns. 13669 e 13663,
Idem, idem. Idem.

Marca CM: 2 di`as ns. 1178/9, idem, idem.
Idem.

Marca C: 2 ditas as. 1636/7, idem, idem.
Idem.

Marca CF&C: 2 ditas as. 936 e 938, idem,
idem. Idem.

Marca E-GD&C: 1 dita n. 20, idem. idem.
Idem.

Marca FFB: .1 dita n. 458, idem, idem.
Idem.

Marca GS&C: 2 ditas as. 3006/7, idem,
Ideia.

Marca GSB&C: 2 ditas ns. 252/3, idem,
idem. Idem.

Marca GM&C: 1 dita sem numero, ideal,
idem.. Idem.

Marca GC&C: 3 ditas as. 28 e 109/10,idem,
idem. Ideia.

Arinazem n. 12 - Marca IN: 1 caixa n.
4,477, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca JRF : 8 ditas as. 133 e 131, idem..
Idem.

Marca LO&S-B : 1 dita n. 1.458, idem.
Idem.

Marca LO&C : 1 dita n. 11.70s, idem.
Idem.

Marca MN&C-AP : 3 ditas xis. 112, 114,e
115, idem. Idem.

Marca . M&C : 1 dita n. 13, idem. Idem.

A inscripção para os referidos exames, que
regular-se hão pelas instruções mandadas
observar por aviso de 16de novembro ultimo,
acha-se aberta, nesta secretaria, á rua Larga
de S. Joaquim. todos os dias ateis das 10 as
2 horas da tarde, até 10 de março proximo
futuro.
• Secretaria do Primeiro Externato do Gyan-
nasio Nacional, 17 de fevereiro de 1893.-0secretario,antanio Jonuina Rodrigues Junior.

nrigada 1Policial da Capital
Federal

CONCURRENCIA

O conselho administrativo e de fornecimento
receberá propostas, no dia 11 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, em que serão aber-
tas, para o fornecimento de:

Medicamentos.
Gallinhas.
Frangos.
Ovos.
250 camas de ferro, fortes, com lastros toa-

bem de ferro.
250 colchões de riscado, cheios de capim.
250 travesseiros idem, idem.
Esses fornecimentos serão contractados: o

de medicamentos, para todo o corrente a.nno;
o de aves e ovos para o resto do presente se-
mestre; o de camas, colchões e travesseiros
por uma só vez.

As pessoas que desejarem concorrer, de-
verão dirigir-se á secretaria da brigada, afim
de lhes serem fornecidas as explicações neces-
sarjas; prevenindo-se desde já que Languem
poderá fazei-o sem preencher os requisitos
exigidos pelo art. 174 do regulamento em
vigor.

Secretaria da Brigada Polidial da Capital
Federal, 3 de março de 1893.-Carlos Alberto
da Cintra, major honorario secretario. 	 (.

Imposto sobre o fumo
COBRANÇA JUDICIAL DAS MULTAS

PeIa, Directoria Geral do Contencioso do
Thesouro Fr deral se faz pu lico qu vão ser
exp ,didas ao juizo seccional csrtidões para a
cobrança executiva da multa imposta par
infracção do regulamento do imposto sobre o
fumo.

, São, pois, convidados os devedores a com-
parecer nesta directoria, afim de satisfaze-
rem amigavelmente as respectivas importan-
cias, no prazo de oito dias.

Directoria Geral do Contencioso, 28 de fe-
vereiro de 1893. - A. F. C. de Menezes e
Souza, sub-director interino. 	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor italiano Napoli.
Armazem das amostras - Marca PSC: I

caixa n. 4.192, avariada. Manifesto em tra-
dticção.

Vapor inglez Cuvier.
Armazem n. 6- Marca AX: 2 caixas ns.

37 e 38, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca A&B: 2 ditas ns. 2 e 7, idern.Idem.
Lettreiro Carneiro Rocha & Comp : 3 ditas

xis. 679/81, idem. Idem.
Marca DC&C: 1 dita n. 49, idem. Idem.
Marca EAC-CHC: 1 dita, idem. Idem.
Marca FMB: 7 ditas ns.2.628, 2.930,2.932,

2,933 e 2.934, idem. Idem.
Marca GJ&C : 6 ditas na. 50/55, idem.

Idem.
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Marca MM-C:1 dita n. 7.206 ,idem. Mem.
'Marca NS&C : 1 dita ri. 2, ide ri. Idem.
Marca QT&C : I dita n. 17, idem. Idem.
Marca R&C:2 ditas ris. 7.770 e 7.772,idem.

Idem.
• Marca S&N : 1 dita n. 235, idam.' Idem.

Marca SW : 1 dita n. 620, ideia. Idem.
Marca RS:C:3 ditas ns. 7 892, 7.895 e7,993,

idem.
• Vapor francez Congo.
• Arinazem n. 11-Marca IIFR : 1 caixa n.
5.610, repregada. Manifesto em traducção:

' Marca AGI'-MAG: 1 dita n. 5.617, idem.
Idem.

Marca CG-DG : 1 dita .n. 2.383, ideia.
Idem.

Marca CP&C : 1 dita n. 1.146, idein.Idem.
Marca D&I-W : 1 dita n, 3.865, idem.

Idem..
Marca D&C : 1 dita ri. 3.513, idem. Idem.

• Marca FB-11.. : 1 dita n 113, ideia. Idem.
• Marca FBR : 2 ditas ns. 108/9, idem. Idem

Marca lEM : 1 dita' n. 204, idem. Ideia.
Marca JAM&A. : 1 dita n. 6.476,- idern.

Idem.
Marca LF : 2 ditas na. 1 642/3, idem.

Idem.	 •	 -	 .
Marca, LI&C-R : 1 dita n. 307, ideia.

Idem.
Marca ML : 1 dita n. 13, idem'. Idem.
Marca MLI : 1 dita n. 189, idem. Idem.
Marca NF :. 1 dita, n. 70,1dem. Idem.
Marca NR : 1 dita n. 4.776, idem. Idem.
Marca VOO : I dita n. 108, ideia. Idem.

• Vapor francez Congo.
Arma,zern n. 11 - Marca VPM: • I caixa

n. 1.360, repregada. Manifesto em traducção.
Armazem da estiva-Marca EC: 1 barrica

n. 1.223, idem. Idem.
Marca LF-1.248, 2 ditas ns. 3 o 4, idem.

Idem.
Vapor allemão Itaparica.
Armazem ri. 3 - Marca GS&C: 2 caixls

ris. 16 e 17, repregadas. Manifesta em tra-
ducção.

Marca BP: I dita n. 65.873, ideia. Idem.
Marca CF&C: 1 dita n 10, idem: Mem.
-Ma...ca, LM: 1 dita ri. 525, idem. Idem.

' Marca AJF&C-L&G: 1 dita n. 51, idem.
Idem.	 •

Marca PC: 2 ditas na. 43(3 e 453, idem.

Marca CP: 1 dita -1-1. 935, idem. Idem.
Marca 1-M da C: 1 dita n 5.448, ideia.

Idem.-
Marca PWJ: I dita n. 1.155, idem. Idem.

' Marca M-G: 1 dita n..44, idem Idem.
Marca EM: I dita n. 31, idem. Idem.
Marca GS&F: 1 dita n. 264, idem Idem.
Marca IIS&C: 1 dita n. 173, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de fevereiro

de 1893.- 0 inspector, Alexanire A. R.
Sattamini.

,?.3

Vapor inglez LeyTmitz.

• Trapiche Dias da Cruz-Marca ALEX : 7
caixas. com falta. Manifesto Ora traducção.

Marca GA: 18 ditas, Mem. Idem.
Marca C&I: 6 ditas, Moia. Idem.

•, Marca C: 1 dita, -idem. Idem.
Marca JJG&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca MPM: 1 dita, ideia. Idem. .
Marca T: 1 d i ta, idem. Idem.

- Marca VPC: 1 dita, ideia. Ideia.
Marca ZR&C: I dita, idem. Idem.

• Arinazein ri. 9 - Marca A-AP : I dita
n. 77, repregada. Mem.
• Marca AS-M: 10 ditas, idem. Idem.

Marca A&C: I dita n. 428, idem. Idem.
Marca AS&M-TB&C: 2 ditas, idem. Idem.

• Marca CC&O: I dita n. 211, idem. Idem.
Marca CAC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca DFC: 1 dita'n,---1, idem. Idem. 	 •

• Marca SCMF: 2 ditas na. 2.303 e 2.309,
idem. Idem..

:Mara A13&C-W : 1 ditar n. 1.53, ideia.
Idem.

,Marca FFAF: I dita, idem. Idem.

Marca MDF-Porto: I dita, idem. Mem.
Marca CPC: 1 dita ri 2 289, ihin. Idem.
Marca QT&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca S&C: 1 dita a. 2.378, idem. Mem.
Marca SV&O: 5 barris de quinto, com falta.

Idem.	 .
Sem mareai 2 ditos, idem. Idem.

- Vapor inglez Nicolson.
Arinazem n. 15- Marca AAC: 5 caixas

ris 2339,2336, 2332, 2333 e 2335, avariadas.
Manifesto em traducção.

Marca AIO: 3 ditas na. 51, 52 e 56, idem,
idem. Idem.

Marca AS: 2 ditas na. 20 e 23, idem, idem.
Idem.'
, Marca B: 10 ditas sem numeros, idem,

idem. Idem-.
Marca BalC: 3 ditas na. 94, 96093, idein,

idem. Ideia.
Marca OMR,: 10 ditas sem numeros, idem,

ideia. Mein
Marca CA: 4 ditas na. 182, 181, 190 e178,

ide-m, i lem. Idem.
Marca CMF: 1 dita sem numero, idem,idem

Idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 5, .idem,

Idem. -
Marca HR&C: 10 ditas sem numeras, idem,

idem. Idem..
Lettreiro Dr. Barbosa Romeu: 1 dita sem

numero, idem, idem. Mein
Marca SSG: 1 dita n. 24, idem, idem. Idem.
Marca LP,C: 10 ditas sem numeros, idem,

idem. Ideia.'
Marca LA: 1 dita ri. 18, Ideia, idem.' Idem.
Marca MM&C: 4 ditas sem numeros, idem,

idem. Ideau.'
Marca SLE: 4 ditas na. 282/5, idem, idein.

Idem.
Marca X: 10 ditis ceia numeras, idem,

idem. Idein..•
Vapor inglez Tha nes.
Armaz-in I.da bagagem- Lettreiro Tertu-

liano Ramos; 1 volume sim numero, aberto.
Manifesto em traducção.

Sem Marca: 1 dito n. 39, ideia, idem.
Idem.

Lettreiro 'Barroso do O. Sena: 1 dito sem
numero, ideia, ideia. Idem.

Lettreiro L. de M. Mattos: 1 dito sem nu-
mero idem, idem. Idem.

I,ettreiro C. Romechen: 1 dito ceia nume-
ro, idem, idem. Meia.

Sem marca: 1 dito sem numero, idem,
ideai. Idem.

Vapor inglez Olbers. •
Armazem n. 16- Marca ÁAG: 1 caixa n.

2707, avariada pe:a chuva. Manifesto erri
traducção.

Marca MNC-IIB: I dita n. 697, ideia, Meia;
Idem.

Marca PC&C-R: 1 dita n. 7083, ideia,
idem. Idem.

Marca MNR: 1 dita n. 6697, idem, idem.
Idem.

Marca FB-C: 1 dita ri. 79, ideia, idem.
Idem.

Marca EAC: 1 dita ri. 4829, idem, idem.
Idem.

Marca SF&C: 1 dita n,59,repregada, idem.
idem. Idem.

Marca BM-M: 1 dita ri. I, idem, idem.

Vapor inglez Euclid.
Armazein n. 14 - Marca C-SML: 1 dita

n. 2154, repregada. Manifesto em traducção.
Marca JJG&C: 3 ditas idem. Idem.
Marca MP: 1 dita n. 1100. idem. Idem.
Marca ML: 1 dita a. 167. idem. Idem.
Marca CFFI: 1 dita n. 734, ideia. Idem.
Marca GV&C: 1 dita n. 49, idem. Idem.
Marca HHS: 1 dita n. 3357. ideia. Idem.
Marca IJ&C: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca EI&C: I dita n. 44, idem. Idem.
Marca ML: 1 dita ri. 167, idem. Idem.
Marca MVP: 1 dita n. 20, ideia. Idem. -- -
Marca M - R: . 1 ' dita n. 2702, idem.

Idain
• Marca ML--.:4	 ;Mera., Idem,
' Marca PCC - A: 1 dita n. 7135; idem.
Idem.	 -

Sem marca: 1 barrica idem. ldom.

Vapor inglez
Atanazem ri. G - Marca CPS&C-MN&G:

caixaà avariadas. Manisfesto em traduc-,
(Ao. •

Marca FAM: 1 dita n. 148, idem Idem.
Marca LAC: 1 dita n. 1, idem. Idem.	 •
Marca HG : 2 ditas ns. 3 e 2, idem.

Idem.
Marca ML&I 4 ditas idem. Ideia.
Marca'aIR&NI: 20 ditas idem. Idem.
Marca 55/59-LFM&C: 1 dita n. 3, Idem.

Idem:	 •
Marca SM&C: 1 dita n. 21; idem. Ideia.
Marca V: 2 ditas na. 66 e 68, idem.

Idem
Vapor americano Segurança.
Armazem n 10-M irca ABE: 20 • caixas,

avariadas. Manifesto cm traducção. ••
Marca AM P : 10 ditas, idem. Ideia.
Marca CPSA: 1 dita n. 60, idem. Idem.

• Marca MAI: 1 dita n. 24, ideia. Idem.
Marca JMF: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca 1MMR&C: 2 ditas ris. 21 e 24, idem.

Marca T&B: 5 ditas, idem. Idem.
Marca G&I: 1 dita n. 117, idem. Idem,

• Vapor francez Bresil.
Arinazem ri. 8-Marca JJD-CG: 2. caixas

na. 1.768/9, repregadas. Manifesta em tra-
ducção.

Marca OS: 1 dita ri. 127, idem,, Idem.
Vapor franca Provence.
Arinazem ri. 7 - Marca AF:: '-1 caixa n. 1,

repregada,. Manifesto em tradracção.
AVar IpTioarzefirnanne.e6z -85eiaarrri.ca rn;

1 caixa n. 81,
repregada. Manifesto era traducção.

Vap.ar francez Corririn tes.
Armazem n. 12 - 74_,Iarca AMO: 8 caixas,

idem Adem .
Marca FBR-&-'G : 1- dita n. 88, idem.

Idem.	 • .
Vapor allemão Itaparica:
Armazemn.. v,:-Marca IIS&G-GB: 2 caixas

na. 2.008 e 2. 010, repregada,.-Manifesto em
traducção.

Marca 1-31&G - CO: 2 dita1 ris. 2.053 e
2.054, ideia. Idem.

Marea EM: 1 dita ri. 3t idem. Idem.
Tal‘e.lam.rea JPS: 1 dita ri. 391, idem. Ideia.

P&G: 1 dita n.339, idem. Idem.
Mrirca JG & C: 1 dita n. 2.879, idem.

Marca B.TM : 1 dita n. 8.823, idem. Idem.
Marca HS&G-GB : 1 dita- n. 2.013, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de feve-

reiro,da 1893.-0 inspector, Alexandre A. R
Sattdmini.

• Recebexloria da Capita/
Federal

Previno aos Srs. collectados que, de con-
formidade com a lei n. 3396 da 24 de no-
vembro de 1888, está se procederido á co-
brança, sem multa, do imposto sobre veld-
culos, correspondente ao corrente exercicio,
o qual termina no fim do corrente mez.

Recebedoria, 4 de março de 1893. - O
administrador, .1. C. Cuvalcanti.

Relação dos predios cujos proprietarios são
convidados a vir a e.ta repartiçcTo no
prazo de 30 dias, afina de solver seus dejitos,
provenientes de difrerenças que de ,nenos
plgaram, de impost'o e pen nas de agua, rela-
tivamente ao exe..cieio de 1890.

Rua Senador Euzebio :
N. 30, Adelina Petronilla, Netto.
N. 11, Dr, Ezequiel Corrêa dos Santos.
N. 150, João Machado da Costa.
Rua Dr. Souza Neves : 	 .
Na. 4 a 8, Bernardo Rodrigues Bastos.
Rua General Pedra:
N. 93,,Josá.0onça1ez., •••_•,„	 .
N. 101, Lauriano Pereira de Castro
Sem. numero, Angelo Daveaux.
Ns.--52 e 54, Isabel Maria, Ventura.
N. 88, Domingos Barbosa de Magalhães,Marea FV&C: :1 dita ri. 104, idem. Idem. • Marca SF&L: 15 pedras quebradas. Idem.



Itta Laura de Araujo :
Na. 63 a 67, Justino José Luiz d.; Souza.
N. 71, José Cardoso de Almeida.
Rua D. Feliciana
Na. 128 e 130, Justino José Luiz do

Souza.
Ns: 99 e 101, José Ferreira da Silva

Mendes.
N. 109, Francisco Luiz da Silva.
N. 208 e 212, João Ferreira Mourão.
Rua Senhor de Mattosinhos
N. 93, Bernardino José Moreira da Costa.
Rua Visconde de S_aptically
N. 16, Braz Antonio Carneiro.
N. 126, José Bento Alves de Carvalho.
Ns. 104 e 1d6, Manoel José Fernandes de

Macedo.
N. 181, Manoel José de Magalhães Ma-

chado.
N. 133 A, Caetano Fernandes da Cruz.
Rua da America:
N. 122, José Gaspar da Rocha Junior.
N. 119, Antonio dos Santos Marques.
N. 182, Francisco Pinheiro de Siqueira.
Rua Visconde de Itanna
N. 299, Antonio José de Souza Rocha.
'Na. 69 A e 71, Manoel da Silveira Gou-

lart.
N. 285, Francisco José Simões.
Rua Vidal de Negreiros:
Na. 62 e 64, José Gaspar da Rocha Ju-

nior.
Rua General Caldwell :
Ns 65 e 67, Clotilde Lengruber.
N. 114, José Machado Ferreira.
Na. 10 e 12, Miguel Barbosa Gomes de Oli-

veira.

Rua Nova de S. Leopoldo
, N. 26, Manoel Fernandes de Miranda.

Rua Commandante Maurity:
N. 42, Antonio Cardeiro.
Rua do Alca,ntara :
Ns. 82 a 80, Manoel Francisco dos Santo;

Deveza.
Ns. 94 a: 128, José Machado Ferreira.
Rua Machado CoeTho:
N. 16, Almerinda Machado da Silvelra.
Na. 39 a 43, Bento Lopes do Nascimento

Guimarães.
Rua Dr. Nabuco de Freitas:
N. 85, Antonio Joaquim Osorio Leal Fer-

raira.
Rua João Caetano :
N. 51, Francisco Teixeira de Magalhães.
Rua Thomaz Rabello:
Na, 32 o 34, Francisco Fernandes de Mi-

randa.
Rua Barão de Capa,nema :
N. 77, Antonio e Marcilia (menores).
N. 28, Antonio José Gonçalves.
Rua Barão Angra:
N. 18, Manoel José Borges.
Rua D. Josaphina:
Sem numero, Victorino José da Costa e

outros.
Rua D. Julia:
N. 36, Galdino Alves Damasceno.
N. 38, Maria Asaenção Freitas da Cunha.
Travessa do Lopes:
Na. 1 a 5, João Gomes da Palma.
N. 35, Albino José de Andrade.
N. 27, Manoel de Oliveira Lima.
Travessa D. Elisa:
Na. 11 e 13, José Francisco Soares.
Travessa das Saud ides:
N. 21, Manoel Martins da Fonseca.

Recebedoria da Capital Federal, 15 de fe-
vereiro de 1893.-0 ajudante, J. P. C. Ra-
-mano.	 (.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
previno aos interessados que os exames da
segunda ee oca terão togar de 15 a 31 do cor-
rente, continuando aberta durante o mesmo
prazoa inscripção dos candidatos é matricula
no curso prévio, cujas condições são as se-
guintes

Art. 18. Ninguem se- á admittidó ámatri-
cuia, no curso prévio sem provar :

1^, que é cidadão brazil iro;
2^, que foi vaceinado ;
3^, que Mio tem defeitos physicas que o in-

habilitem para a vida do mar ;
4^, que tem idade entre 03 limites de 14 e

17 annos ;
5", que esta, approvado nas matarias se-

guintes: portuguez, francez, inglez, arithme-
tica completa, algebra até equações do Pgrão
inclusive, geometria elementar, geographia
physica, politica e cosmographia; historia an-
tiga, média e moderna, penciaalmente a do
Brazil ; chorographia do Brazil.

Art. 19. Serão valiaos para a matricula,
no curso prévio, os çxames, de que trata o
.n. 5 do artigo anterior, obtidos

1 0 , na InstrucçãO Publica da Capital Fe-
deral;

2a na Instrucção Publica dos estados
3', nos estabelecimentos de instrucção su-

perior da Republica
4^, nas delegacias da Instrucção Publica dos

estados
5^, perante commissão de três examina-

dores, nomados paios governadores dos es-
tados em que nós houver directoria de in-
strucção publica, rem delegac'es.

Oatrosim, que, por autorisação harada no
aviso n. 331 de 20 de fevereiro de 1893, foi
retirado do numero  dos prep Ira terias ex-
igidos a geometria elementar e parmitti lo
candidato a que esteja faltando um ou outro
preparatorio prestar delie exame perante
uma commissão de lentes desta esc)1a.

Escola Naval, 2 de março de 1893.-0 se-
cretario, Lueidio Augusto Pereira do Lago. (.

lute/Idearia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 9 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a c anpra dos
artigos abaixo especificados, a saber:

Para o corpo d 3 segurança do estado do
Maran'ao

565 blusas de panno azul regular.
16 blusas de palmo azul regular em peito

encarnado para tambores e corne-
teiros.

565 calças de panno azul regular.
1.686 'blusas (te brim escuro regular tran-

çado.
1.686 calças de brim escuro regular tran-

çado.
1.584 calças de brim branco liso.
1.290 ceroulas de algodão.
1.720 camisas de algodão.
1 188 pares de meias de algodão.
1.605 pares de sapatos para tropa de n. 37

a 42.
467 pares de eothurnos para tropa de

ns. 37 a 42.
496 bonets de pinno para praças.
35 bonets de palma com lyra para mu-

sios.
505 gravatas de couro envernizado.

10 divisas de palmo para 1 4 sargentos.
40 divisas deparam para segundos.
4 divisas para corneta-mor e armeiro.

38 divisas de patino para cabas de es-
quadra.

27 bandas de lã.
34 bonets de cou ro de n. 55.

Para sargento-ajudante e quartel-mestre

a blusas de panno azul fino.
3 calças de palmo azul fino.
3 capacetes.
3 gravatas de couro envernizado.

Para musicas

35 uniformes de gala de pante) mescla.
35 capacetes com lyras.

Todas as peças de fardamento serão de tres
tamanhos igítaes aos typos e aos figurinos
existentes nesta intendencia, o no menor
prazo possível.

03 proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras das fazendas de
que tiverem de manufacturar o alludido
fardamento, deixando tambein de ser con- •
sideradas as que não forem feitas de accordo
coai o art. 64 do regulamento em vigor,
escriptas com thata preta, em duplicata, com
referencia a um só artigo, o numero e marca
das amostras e, finalmente, declaração de
sujeitar-se o proponente á multa de 5 0 / 0 , no
caso de recusar-se a assigirar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1893.-0 se-
cretario, A. II. da Costa Aguiar

Collegin
Da ordem do Sr.co llmel ebrnmandant% faço

publico que, no dia O do proximo mez de
março, pelas 10 horas da manhã, terão co-
meço não só os exames de admissão para os
candidates é matricula neste collegio, como
tambem os dos alumnos que por motivo jus-
tificado deixaram de fazei-o na época compe-
tente. Sã o, pois, convidados uns e ouros a
comparecer aqueda hora neste estabeleci-
mento.

Secretaria do collagio, 22 de fevereiro de
1893.- Jonathas de Mello Barreto, capitão-
secretario.	 (.

Arsenal de Guerra
CONCURSO PARA pRIFESS0R DE GEOMETRIA'

Da ordem do Sr. general diretor, faz se
publico, para conhecimento dos interessados
que, no dia 6 do corrente, ás 11 horas da
manhã, terá logar o concurso para preenchi-
mento da vaga de professor de geometria da
companh ia de aprendizes artif1ces.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 2 de março de 1893. - O secretario,
Antonio de Pra mnond.	 (.

Ministerio da Industriai, Via.
t4IL o e Obras Ibublicas

'DIRECTORIA DE VIAÇÃO

De ordem deste rhinisterio se faz publico
que, és 2 horas da tarde de 1 de abril dó cor-
rente anno, se recebem propostas, na directoria
de viação deste ministerio, nesta cidade, e no
escriptorio da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, na cidade do Recife , para 'o
assentamento da via permanente e super-
structura, metalliea de pontes e pontilhões,
por empreitada geral, no trecho da referida
estrada comprehendido entre Gravata e São
Caetano da Raposa, na extensão de 70 kilo-
metros.

O assentamento da via permanente e da su-
perstructura metallica de pontes e pontilhões
será feito de accerdo com as condições geraes,
especificações e tabellaq de preços approvadaft
por p miaria deste ministerio de 26 de outubro
de 1891, para a execução das obras do trecho
da mesma estrada de ferro comprehendido
entre Bailo Jardim e Pesqueira, no que se
refere áquelles serviços e para elles teeen
applieação.

II

Os trabalhos a, executar-se são os seguintes:
o assentamento de 70 kilometros do via singela
de una metro de bitola entre tordos internos
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dos trilhos e 600 metros de desvios duplos,
armação, cravação e pintura de uma ponte
com dons vãos de seis metros e um de 32 mem
troe; uma ponte de 10 metros, uni pontilhas
de nove metros, um do 505,80 e um da cinco
metros.

O prazo para a conclusão dos trabalhos será
no maximo de 12 mores, contados da data da
Intimação para dar começo ao assentamento
da via permanente, sendo de oito menti para
o trecho .de 47 kliometros comprehendIdo
entre Gravata e Caruarú, e de quatro meses
para o desta cidade a S. Caetano da Raposa.

IV
•Constituirá preferencia para o contracto a

Idoneidade do proponente comprovada por
documentos incluidos na proposta, o prazo

ra a conclusão dos trabalhos e o abatimento
falto na tabellla de preços acima referi ia.

Os dormentes, trilhos, grampoi, talas e
parafusos, assim como os accasorloa para 03
desvios, serão , forne.ldas pela administração
da estrada e entregues ao empreiteiro na
estação de Gravata.

VI
Os proponentep devera() ter pleno conheck

meato das circumstanetas locais e dispor dos
recursos net:estiarás para começa: e concluir
os trabalhos nos prazos fixados, não podendo
ser ao:eitos como motivos justificativos de
demora a falta de operados, chuvas torren-
ciaes, secea prolongada, etc.

VII
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de 5:00(4, 'feito
no Thesouro Nacional ou na thesourada da
estrada, revertendo este deposito para • o
(ovem° da União; si o respectivo proponente
deixar. de &salgue: o contracto nos termos
deste edital e 'de sua proposta, no caso de ser
esta accelta.

VIII•
•As propostas devera° ser entregues ata ás
horas da tarde do dia 1 de abril proxlmo

futuro, na directoria de viação deste minis-
terio ou nci escriptorio da estrada, no Recife,
sondo taes propostas nesse mesmo dia e hora
abertas onde tiverem sido apresentadas,
Mando assistir a essa abertura os propo-
nentes que se acharem presentes..

IX
* Celebrado o contracto, fará o contrac• tante

uni deposito que Oão excederá de 1001. do.
respectivo valor para garantia de sua execu-
dl°, além deduoção de 10*1* retidos em
cada pagamento como fiança da conservação
dai obras durante o periodo que no mesmo
contracto for estipulado.
• Directoria Geral de Vige", 28 de fevere'ro
de 1893.- O director geral, Joaquim M. Ma-
chado de Assis.

Prercituraa . do District° liPo.
dormi

• . ,
EM 5 pz MARÇO pig 1893 • .

açououas iálancames

•A prefaitura- do District° Federal faz saber
é:população que, a contar de 5 do aoreente
mea, começarão a inflacionar COMO açougues
municipa.ea 03 estabelecimentos abaixo men-
cionados, os quais são os untos licencia:4m e
podem fornecer toda a carne que for neces-
sita para o abastechnento da populaçlo pelo

de 100 róis acima do da estacão* de
preço de que iterá diar Manta annuncimlo,
começando a Venda desde ao 7-barxrdisaibutáL
da .dia. eina402 mu- • ~~, ê~:41*

J*.•
'Candelaria. -Praça das Marinhas n. 3).

; Idem.-Praça das Marinhas n. 31.
2.*J0S§••••• Rua da Misericordá n. 18.
Sacramento-Rua da Imperatriz n. 145.

, Idem.-Rua•du General Camara n. 44. •
• Santa Ritaa- Rua da Imperatriz n. 8. •

Ideis.-Rua, da Prainha n. 167.
Lagta...-Rila de S. Clemente n. 19.
Idem -Rua General Polydoro n. 33.

. Engenho Vdho.- Rua do Mattoso n. 51.
idem.-Rua Maria e Barros n. 14.
• Christovlo.- Rua Escobar n. 30.
Idem. - Rua Alegria n. 31..
$,. Christovão - Rua Figueira de Meio

n. 30.
Sost'Anna - Rua Alcantará n I.
Espirito Santo - Rua Alcantara n. 144.

. Idem Rua Haddok Lebon. 2..
Idem - Rua Machado Coelho n. 108.
Estação de S. Diogo.
O preço -da carne nos açougues será' de

700 róis.
AVISO

As folhas de amanhã trarão indicações de
novos estabelecimentos.

Nos açougues municanes não se venderá
carne frigorifica.

Deixou de ser considerado , açougue mun'-
cipal o da rua do Cattete n. &S, que se ri:,
ousou a receber carne.	 (. •

•
t	 .

• is socarrama
De ordem do cidadão Dr. prefeito munici-

pal, esta repartição recebe, durante 6 prazo
de 90 dias, b. °gritar desta data, propostas para
o fornecimento de materiais oerainicos desti-
nados á construcção dos fornos de incineração
de lixo, de oopformldade com as bases formu-
ladas pelo en abeiro director das obras mu-
nicipaes, e abaixo transcriptas:

Bases .
•

1. 4 Tijolos communs de 16.0;22X0,100,06,
de quinas vivas e angulo recto, fb.ces perfei-
tamente plangi. e da* registanda minlma ao
esmagamento de kgms. 100 por centimetro
quadrado.

2.* Tijoloii comprimidos das mesmas dl-
mensõea e nas condições de fôrma com a re-
sidencial minimci ao esmagamento de kgm
140 por osntimetro quadrado.

.• Tijolos refractarios r as. MAMAS • condi-
90es de Rirmo, podendo resistir sem defor-
mar-0e á temperatura de 1.3000 centesimaea
e offerecendos resistencia constante ao esma-
gamento para qualquer temperatura entre
200 e 1.3000 contedmaes e kgms. 100 por watt.
metro quadrado. .

4. 4 11)(4064x6timma de cunha para arco,
nas condições dos da 1 4 classe, salvo as modi-
anições dependentes da sua Nau especial. •

5.4 Tijolos Comprimidos de cunha para arco,
nas condições. dos da 2* ciasse, salvo as modi
&laça.; dependentes de sua, féria especial.
-6 * Tijolos refractarias de cunha panaras,

nas condições dos da 3' t classe, salvo as modi-
ficadas dependentes da sua fôrma especial.

7.* Telhas planas ~muno.	 •
* 8.0 Argila. (barro) oimmum, Moldo, para
eimenta0o, prometa para obra. 	 •

•
9. a Barro refractado moldo, preparado,

prompto para ser empregado na dmentação,
prévia addieão ile agua e que depois de amas-
sado e secou possa resistir a uma tempera-
tura de 1 .300*aentesimeavi sem contmeM
deformação.d •
CandicDes para a aprestatactto de propostas

1.1 As proPostas serão apresentadas me-
diante a entrega na Intendencia Municipal
de tres guias de um dos moidcrslii?: , juatas na
ppresentesinjeaplarça 

é 
dama,

mente	 4; gilk Sztim...;-etc.„ dayefltio•

resti7lIttittilletrldlittftellito#pci seu rep
solicitado na papItal Federai.

2.0 Cada proposta será acompanhada dó uma
amostra para cada classe de* material que o
innouérente pretenda fbrnecer.

3.0 AS amostras serão entreguei separada-
mente por classe, em caixão fechado, com um
rotulo do modelo aunar.° e com a marca do
coneurrente, devendo ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4.a AS amostras de tijolos e telhas consta-
rão de go. posas para cada classe e as do barro
não deverão conter menos de 10 kilograminas
de material ; as peças que compoem as amos-
tras deverão ser perfeitamente iguais e Iden-
ticas.

5.* As amostras serão entregues livrei( de
qualquer despesa de transporte na Inten-
dendo. Municipal.

6.0 A entrega das propostas o encarregado
da intendem:á lançará. reciba em uma das
gula* das propostas e na do rotulo avulso das
amostras, devolvendo-ao aacohourrente buao
seu rapresentante legal.

7.11 Cada proposta poderá refterirse a nina
só ou mais classes de material, devendo, pra

, rém, o proponente declarar o mínimo de ma-
1 tonal que pôde fornecer por mis ,a contar do
segundo mez depois de assignado o relativo
contracto com a Intandencia Mundpad,

8.0 As unidades para o fornecimento aedo
as seguintes: tijolos e telhas, milheiros, e
barro de eimentaçao,. kilogramma.

9.* Os proponentes obrigar-se-hão a torne.
cor seta materiais na Capital Federai, em
uma estação da estrada de ferro, trapiche ou
em outro togar, que ficará claramente deter-
minado em suas propostas.

10. Assiste ao proponente ó direito de apria
sentar amostras de materiaes não incluidos
nas classes a que se refere o presente editado
fornecer mais provas ou documentos que pai-
sam melhor esclarecer a Intendeu"

.1 relativamente á impoétancia e valor In-
dustrial das offiainas productoras.

Capital Felerai. 5 de dezembro de 1892. -
N ~Musa° Silva.

&adições de preferencia

1.0 Os materiais que não preencherem as
candições do titulo I* aivão rejeitados. •

2.0 Serão preferidos os materiaes de maior
resistencia ao esmagainento o de maior refra-
darledade.

3.0 Serão preferidos 01 materiais prove.
abatate de ofildnas que possam garantir maior
producção.-

4.4 Serão finalmente preferidas as propostas
que á igualdade de condições ibrnecerera mi-
teriam por menorpreço.

5.0 A Intendencia Municipal reserva-se o
direito de oontractar o fornecimento de mate-
rial com um ou mais proponentes.

FF 	  residente em (1)

•

	 representante na Ca-
pital Federal (2) .

▪

	 •
proprietario (3) ou representante da °Moina
caramba denominada 4)
sita em (5) 	  de pro-
priedade de 	
propõe-se do fornecer os matariam resultantes,
da nota e amostras juntas pelos preços nas
mesmas indicados, nas condições exigidas pelo
edital da concurrencla aberta pela Intende:ida
Municipal da Capital Federal.

Viga, 5 de dezembro de 1892-Nascimento
Silva..

lagrimai/tas
-

(1) Indicar o municipio e estado da real- -
daneis e a estação da estrada de ferro cru
porto mais proa:fino.

(2)Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3)Si for representante, chancelle as pala-
vras proprietario e vice-versa.

(4)/Olear a denominação usual da usina.
•W'inifitáS; adi-Á:Alidade Ode a usina é esta

belecida. notando o inuniciplà, estado, linha

Viotti, 5 de dezembro de 18921-.Nosctinento
Silva.ás 12 horas do, dia seguinte?
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Modelo do retido

I

Fornecimento do mate-
rial ceramico á Intenden-
cia Municipal da Capital
Federal, para a construo-
ção de fornos de incine-
ração do lixo.

Amostra para a classe n 	
Nome do proponente 	
gaidencia 	
Legar da °Rides productora 	
Representante na Capital Federal 	
•

1•11111.n111

4nisstra contendo
Rio de Janeiro de	 de

(No verso recibo do encarregado da lutai-
_lenda Municipal).

Mas.

Aspropostas deverão ser abertas na sala da
Prefeitura Municipal, á rua de S. Pedro
n. 317, no dia 22 do mez do março proximo
Altero, em presença dos ptoponentes ou seus
representantes legaes.

Os proponentes farão, na thesouraria desta
prefeitura, um deposite prévio, em dinheiro,
lia importancia de2:000$ e perderá o mesmo
deposito, em favor dos cofres da prefeitura.
o proponente que, sendo preferido, não se
apresentar para assignar o contracto para o
fornecimento dos materiaes, dentro do prazo
de 15 dias depois de mecha a proposta.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1892:—
Salv.stio Lamenha Lins,official-maior interino,
servindo de secretario. 	 (.

Prefeitura do District°
Federal	 •

O prefeito convida os habitantes do District°
Federal a franquear suas casas aos engenhei-
ros encarregados da medição do cadastro.

Para evitar abusos,os engenheiros exhibirão
suas nomeações Resignadas pela prefeitura.

Diatricto Federal, 16 de fevereiro de 1893.
— C. Barata Ribeiro. 	 (•

1.1Mnie

Directoria da Aferi!~
De ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-

derai, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguesia da Candelaria que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita freguesia principia no dia 1 de março
e termina no dia 31 do mesmo mez; incorren-
do na multa da respectiva postura aquelles
que deixarem de se apresentar no referido
prazo.'

Directoria da Aferição, 1 de março de 1893:
—O director, Antonio Trovão.	 (.

dimn•n11,

Escola Normal da Capital
Segunda-feira, O do corrente, terão legar

as provas escriptm de gedmetria e trigono-
metria e de historia do Brasil.

Secretaria da Escola Normal, 4 de março de
1893.— O secretario, Biolcitini.

•
Freguezia do Espirito Santo

FRICALISAtg0

O fiscal abaixo assignado faz publico que de
ordem do Dr. prefeito do District° Federal
achi-se imanado neste escriptorio, á rua Ma-
chado Coelho n. 780 posto vaccinico a cargo
dos Drs. Martins, Campello e Lourenço da Cu-
nha, que ftmccionará diariamente, das 8 ás 10
horas da manhã.-0 fiscal, Antonio Il. Dutra
Junior.

••••••n•

Inspectoria Geral das Terras
o Colonimaçaito

Repartição Central
Pelo presente, intimo os concessionarice e

cessionarios da fundação de nucleos miopias§
em terras devolutas a, no prazo de 30 dias
contados desta data, apresentarem a esta
inspectoria o conhecimento do deposito de
3:600$ para pagamento das despesas de Ran-
hando nos respectivos contractos relativas
ao corrente semestre, sob pena de ser levada
tal falta ao conhecimento do Sr. ministro.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção, 8 de fevereiro de 1893.—Lycurgo José i?
Melo, inspector geral.

--
Directoria Geral dos Correios

PROPOSTAS

Nesta directoria recebem-se propostas em
cartas fechadas e seliadas com estampilhas
da União, para fornecimento de varies arma-
rios e moveis necessarioa ao serviço da 2* sec-
ção do correio desti capital, até o dia 5 de
março proximo, indosive.

Os interessados encontrarão nesta divisão os
desenhos e dimensses dm moveis necessarice.

Divisa° Central da Directoria Geral dos
Cerrelos, 18 de fevereiro de 1893.-0 sub-
director, Afonso ao Rego Barros. 	 (.

Intendencia Municipal
O Conselho de Intendencia Municipal da

Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil
faz saber que, em sessão de 7 de janeiro deste
anno, adoptou e o governo, por portaria do
Ministerio dos Negocias do Interior, de 23 do
mesmo mez e anuo, approvou a seguinte
postura, relativa a escavações nas ruas. tra-
vessas e praças, modificative da de 11 de
Julho de 1878:

Postura

Art. 1. 0 Nenhuma-companhia, empresa ou
particular poderá fazer escavações nas ruas,
revessas ou praças da cidade, no tempo que

decorrer de 1 cid dezembro a 31 de março.
Este prazo será prorogado quando as con-
dições de salubridade publica o exigirem.

As valias e escavações feitas, para qualquer
trabalho publico ou particular, serão até 1
de dezembro de m" dano, obstruidas e de
modo a não alterar o nivelamento das ruas,
travessas ou praças em que se acham.

Paragrapho unico. As escavações para as-
sentamento de encanamentos de gaz, agua
ou esgoto, durante o intervallo de tempo
prescripto, no artigo antecedente, só serão
pormittidaa nos casos urgentes á juizo da
Intendencia de obras, ouvida tambem a In-
spectotia Geral de Hygiene, devendo taes tra-
balhos ser exclusivamente effectuados du-
rante a noute.

Art. 2.• As escavações que forem impres-
cindiveis para concertos locaes e urgentes dos
encanamentos existentes MO poderão nesse
tampo ser conservadas abertas por mais de
48 horas.

Art. 3.* A infracção das presentes dispo.
sições será punida com a multa de 30$ pela
primeira vez e o dobro na reincidencia, ficando
o infractor na obrigação de obstruir a esca-
vação ou valas que tenha feito, e, na falta,
de pagar ao Conselho de Intendendo, Muni-
cipal as despesas que com isso se fizerem, e
que pelo mesmo conselho forem determi-
nadas.

Art. 4. 6 Revagam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões do Conselho de Intendente,
7 de janeiro de 18E. E, eu, bacharel José
Antonio de Magalhães Castro Sobrinho, secre-
tario, a subscrevi .—Dr. Ificoldo Joaquim Mo-
reira, presidente.— Dr. Francisco do Rogo
Barros de Figueirelo.— Eroaritto Rodrigues'
da Costa.— Augusto Tasso Fragoso.— Antonio
Rodrigues Santos França e Leite. •

E, para que chegue a noticia a todos, mau-
pou-se lavrar e publicar pela imprensa o pre-
sente edital.

Conselho de Intendendo. Municipal, 28 de
janeiro de 1892.— Dr. Nicado Joaquim Mo-
reira, presidente. — Dr. Francisco do Rego
Barros .Ftotteiredo.— Augusto Tasso Fragoso.
— Frederico Guilherme de Lorena.— Antonio •
Rodrigites dos Santos França e Le:te. — ~-
enristo Rodrigues da Costa.— José Antonio de
Magalhães Castro Sebrinho, secretario. 	(.

EDrfAES

Oa Pretoria
Edital para citação, com o prazo de 20 dias

O Dr. Enéas Gaivão. juiz da 81 pretoria
District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com tb
prazo de 20 dias, virem, que correndo por
este juizo, um processo crime, por uso de
instrumentos para roubar, em que é autora
a justiça, e réos Antonio Pereira de SOU= e
José Soares, e não tendo eido possivel encon- -
trar-se os mesmos réos, mandei passar o pre-
sente edital, por meio da qual ficam os mea-
mos citados, para comparecerem nesta preto-
ria á. rua do Cattete n. 7, depois de findos os
20 dias da Si, isto é. no dia 23 do corrente ás
11 horas da manhã, afim do se verem pro-
cessar e julgar pela Junta Correccional desta
preteria, sob pena. de não comparecendo ger
processados e pisados a suas revelias. E para

1

a
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que chegue ao conhecimento de todos e espe-
cialmente dos. referidos Antonio Pereira de
Souza e José Soares, se passou o presente que
será publicado no Diario Official e affixado
no logar do costume pelo porteiro , das audi-
encias deste juizo que lavrará a certidão do
estylo. •Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos '2 de março de 1893.—En, Pelro
Rodrigues Silva, escrivão, o subscrevi.

pretoria
De citação com prazo de 20 dias

O Dr. Enèas Gaivão, juiz da 61 pretoria do
Districto Federal, etc.
• Faço saber aos que o presente edital virem

que, correndo por este juizo um processo cri-
me por offensas physicaS, em que é autora a
justiça e réo Antonio Garcia da Costa, e não
tendo sido possivel encontrar-se o mesmo réo,
mandei passar o presente edital, por meio do
qual fica o mesmo citado para comparecer
nesta pretoria á rua do Cattete n. 7, depois
de findos os 20 dias da lei, isto é, no dia 23
do corrente, ás 11 horas da manhã, afim de
se ver julgar pela junta correccional desta
pretoria, sob pana de, não comparecendo, ser
julgado a sua revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos, e especialmente do
referido Antonio Garcia da Costa, se passou o
presenás que será publicado no Diario O fficial
e afilxado no logar do costume pelo porteiro
das audiencias deste juizo, que lavrava, a cer-
tidão do estylo. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 2 de março de 1893.
Eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o sub-
screvi.—Endas Gaivão.

'Tribunal Civil o Criminal
CAMARA. COMMERCIAL 	 .

De convocação de crelores da liquidaçCio for-
çada da Companhia Chimico Industrial da
Flora Brasileira para o fim de deliberarem
soire concordata se for apresentada ou sobre
a liquidação definitiva da mes•ma companhia
no dia 5 de abril do corrente anno á 1 hora

	

da tarde d rua da Constituição n. 47.	 •
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da, Calhara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, nesta Capital Fede-
ral etc. •

Faço aos que o presente edital de convo-
cação de credores virem que por parte dos
syndicos da Companhia Chimico Industrial da
Flora Brazileira, me foi dirigida a petição do
teor e fôrma seguinte : Illm. Exm. Sr. Sal-
vador Moniz.Juiz da Camara, Commercial-03
syndicos da Companhia Cbimico Industrial da
Flora Brazileira em liquidação requerem a
V. Ex. se digne mandar que o escrivão tire
editaes de convocação de credores na mesma
companhia conforme o despacho de 18 de fe-
vereiro do corrente anno.Nestes termos P.P.
deferimento. Capital Federal 3 de marça de
1893. Os syndicos Manoel Augusto Macha-
do, J. A. Borges. —Despacho—como requer.
Rio, 3 de março de 1803. — Sa'vador Mo-,
eis. Em virtude de que são pelo presente'
edital convocados os credores da Com-.
panhia Cltimico Industrial da Flora Brazi-
leira para se reunirem na Catnara ,Commer-
eial no dia 5 de abril do corrente atino á 1
hora da tarde á rua da Constituição n. 47
afim de deliberarem sobre concordata se for
apresentada ou sobre a liquidação definitiva
da mesma companhia, advertindo porém 'na
fôrma do art. 842 do Codigo Coantercial com
as modificações resultantes do d•creto 3065 de
6 de maio de 1882, que o procurador quis for
constituido para o effeito de tomar parte na
reunião poderá representar um ou mais cre-
dores. _E para constar se passou o presente
edital e mais • dons de igual teor que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. O
porteiro dos . auditorios que de assim o haver
cu mprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e p •ssa,do nesta
pitai Wederal aos 3. de março l e 1893. E, eu
Joaquim da Costa Leite, o subscrevi. Sal-
vador A. Minis Barreto de AragiTo.

Domingo 5.

CÂMARA COMERCIAL
De notificação dai accionistas abaixo tran-

scriptos do Banco do Brasil e Londres; para
dentro do prazó de um 'nes que correra da
primeirapublicação desse edital,satisfazerem
as respectivas entradas das quotas corres-
pondentes eis suas acçties e que se acham
em atraso, sob as penas da lei na fdrma
abaixo
O Dr. Celso	

õ
_Apri crio Guimarães, juiz da

Camara Commercialdo Tribunal Civil e Cr,i7
minai, no impedimento do Dr. Affonso'tiopes
de Miranda', nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.	 -

Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que por parte do Banco do
Brazil e Londres e em virtude de distribui-
ção do presidente deste tribunal e camara
lhe apresentada a petição- do teor seguinte:
Petição—film. e Exm. Sr. presidente da Ca-
mara Commereial—Diz o Banco do Bratil e
Londres, com sede nesta capital á rua dos
Benedictinos n 2 A que, tendo os accio-
nistas constantes da relação (documento ti 1)
deixado de satisfazerem as entradas do capi-
tal subscripto, nos prazos marcados, uns de
10 %e outros de 20 %,apezar dos convites feitos
por annuncios nos jornaes desta capital e das
prorogações concedidas (documento n. 2,3 e4)
e se acham assim incursos nas penas do art .11
ultima parte dos estatutos do mesmo banco
e havendo a assernbléa geral de 6 de outubro
de 1892 deliberado que se promovesse acção
judicial, nos termos dos a rts 33 e 34 do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891, requer a
V. Ex. se digne distribuir esta a um dos
illustres juizes desta camara, que ordene, na
fôrma do citado decreto, a notificação dos
ditos accionistas, para no prazo de 30 dias, a
contar da presente intimação por edital,
realisarern as entradas em atraso, sob pena
de lançamento, e julgada a notificação por
sentença, serem vendidas as acções em leilão,
por conta e risco dos mesmos accionistas, e
na falta de compradores, aplicar-se o disposto
no art. 34 do citado decreto e estatutos.
Nestes termos, pede a V. Ex. deferimento.—
E. R. M. —Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1893.-0 advogado Antonio Pinheiro Lobo dc
Menezes Juruozenha. — Estava inatilisada
uma estampilha de 200 réis. Despacho—Ao
Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 3 de fevereiro
de 1893.—Pitan7a. Despacho—D. Notifique-se
na fôrma do art. 33 do decreto citado. Rio,
3 de fevereiro de 1893.— Celso Guimarães.
Distribuição— Dê a Leite, 3 de fevereiro de
1893.—J. Conceição. A lista dos accionistas a
que se refere a petição supra, é do teor se-
guinte: « Relação dos accionistas do Banco
do Brazil e Londres, com 10 0/, realisaclos
que deixaram de effectuar a. 2° e 3' en
trada — Antonio de Medeiros Passos. 100
acções, 10 0/,,, 2:000$; Antonio da Silva
Azevedo, 100 acções, 10 0/„, 2.000$; Antonio
Augusto Coelho, 20 acções, 10 o/. 400$; An-
tonio Goncalves Dias, 5 acções, 10 0/0, 100$
Alfredo de Magalhães Marques, 100 acções;
10 °/., 2:000$; Bernardino Pereira da Costa
Pires, 50 acções, 10 0/., 1:000$ ; Carlos Ribeiro
de Castro, 100 acções, 10 01„ 2:000$ ; Garlos
Augusto Guimarães,150 acções, 10 °/,,, 3:000$;
Caetano Gonçalves Roxo, 50 acções. 10 Vo,
1:000$ ; Diniel Ribeiro Gomes, 100 acções,
10 °/0 , 2:000$; Eduardo Augusto Moreira da
Silva, 50 acções, 100/,, 1:000$ ; Francisco de
Assis Carvalho, 50 acções, 10 0/., 1:000$
Francisco Antonio de SOUZA Campos Junior,
10 acções, 10 "/., 200$ ; Francisco Bacellar, 50
acções, 10 V., 1:000$ ; Francisco José de Oli-
veira Brito, 50 acções, 10 0/., 1:000$ '• João
Lourenço Barbosa, 5 acções, 10 (1.„ 100$; João
José de Araujo Vianna, 200 acções, 10 90,
4 000$ ; José dos Santos Azevedo, 200 acções,
10 0/0,4:000$ ; José Gonçalves Morgado Rios.
50 acçõ ,s,10 °/,,, 1:000$; José Affonso Fontainha
Sobrinho, 100 acções, 10 0/., 2:000$; José Pinto
Ribeiro Jardins, 50 acções. 10 e/o, 1:0 , 10$ ; José
Rodrigues da Silva Loureiro, 50 acções, 100/.,
1:00a$; Luiz Antonio de Meirelles, 10 acções,
10 °/, 200$ ; Manoel Ferreira de Andrade
Costa, 15 acções, 10 Vo, 300$; Manoel Ribeiro

Salgado, 225 acções, 10 °/,, 4:500$; Marcellino
Fernandes Teixeira, 50 acções, 10 0/0 ; 1:000$;
Pedro de Alcaub Pereira Lima, 50 acções,
10 010  I:000$; Samuel Figueiredo, 100 ac-
ções, 10 0/., 2:000$ • Serafim Jorge da Silva'',
50 acções, 10 0/0. ; Lafayette Ribeiro
Pinto, 100 acções, 10 °/0, 2:000$000,--2.240
àcções-44:800$000. Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1893. Pelo Banco do Brazil e Lon-
dres.— Barão do Ladario. Estava inutilisada
uma estampilha do 200 réis. Relação dos
accionistas com 207 realisados que deixaram
de fazer a 3' entrada do capital: Antonio Go-
mes da Costa, 50 acções, 20 %, 2:000$; Anto-
nio de Oliveira Bastos, 25 acções, 20 0 /. 1:000$;
Banco Industrial e Mercantil, 200 acções,
20 0/0 8:000$; Bento José da Costa Braga,
5 acções, 20 0/., 200$; Francisco Leonardo
Gomes, 10 acções, 20 V., 400$; Francisco
Gomes da Silva, 150 acções, 20 0/,,, 6:000$;
J. Mestey, 50 acçõ ?s, 20 %, 2:000$; João Tho-
maz M. de Mattos, 200 acções, 20 °/„ 8:000;
Joaquim P. da Costa Guimarães, 10 acções,
20 °/,,, 400$; José Fernandes Granja, 300
acções,20 V., 12:000$; José de Moura Alfredo,
50 acções, 20 0/„ 2:000$; Julio A. Moura da
Silva, 200 acções, 20 0/0 , 8:000$; Luiz A. Lisboa,
50 acções, 20 0/0 , 2:000$; Manoel José For-.
nandes, 10 acções, 20 0/., 400$000; 1.300 acções,
52:400$000. Rio do Janeiro, 31 de Janeiro de
1893.—Pelo Banco do Brazil e Londres.—
Bania do Lidario Estava inutilisada uma es-
tampilha de 200 réis. Pelo que são notificados
Os acciomstas acima e:pecificados, para scien-
eia de que, dentro do prazo de um mez, a con-
tar da data da publicação deste edital, são
obria,a, los a satisfazer ao Banco do Brazil e
Londres as eatradas que se acham devendo,
correspondentes ás suas acções, visto não o
terem feito por occasião das respectivas
chamadas, sol) pena de serem as acções
ven lidas em publico leilão pelo preço
da cotação, na occasião deste, por conta
e risco dos notificados para pagamento de
seus debitos ao mesmo banco, podendo este,
caso não sejam ellas vendidas por falta de
comprador, declaral-as perdidas, apropriando-
se das entradas feitas, ou exercer contra 03
notificados, os direitos derivados de suas res-
ponsabilidades, tudos nos termos da petição
acima transcripta e da lei vigente a respeito.
Para constar passou-se 'este e mais tres de
igual teor que serão public idos por 10 vezes
durante um mez no Diario O fficial e Jornal
d ) Gani »creio, folhas de circulação nesta ca-
pital (sede do mencionado banco) e afilxados
na fôrma da lei, do cuja affixação o porteiro
dos auilitorlos, lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado, nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 6 de fevereiro de 1893.—
Eu, 'Joaquim da Costa Leite, o escrevi.—Celso
Aprigio Guimarães.

PARTE COMMERCIAL

• Cambio
O mercado abriu um tanto indeciso; o Banco

Allemão adopton a taxa de 125/18 d., sobre
Londres, e o London ifss Braziliiin Bank e o
British 13ank affixaram a de 12 3/8 d. Pelo •
meio-dia a incerteza desappareceu; a taxa de .
12 3/8 d., foi adoptada por todos os bancos, e
o mercado firmou-se sensivelmente.

Houve movimento regular durante o dia,
constando o negocio realisado de lettras ban-
carias aos extremos de 12 3/8 a 12 1/2 d., con-
tra banqueiros e a 12 0/16 d., contra caixa
matriz, de papel repassado de 12 1/2 a 12 5/8
d., e de, papel particular aos extremos de
12- 7/16 a 12 58 d. Attribuiu-se a mudança
rapida no mercado a diversas causas; vendas'
de cerca de 100.000 saccas de café no Rio e
em Santos durante estes unimos dias, reação
contra caixa, a baixa persistente, na qual
OS propines baixistas tinha interesse e con--
fiança que o governo possue os recai Nos para
terminar a actual situação desgraçada lio -Rio
Grande do Sul.

Rio, 4



Café
COTAÇÃO MÉDIA -

Lavado 	
Superior 	
l a boa	
1 8 regular
1' ordinaria 	
2s boa 	
2s ordinaria 	

Por 10 kilos

Nominaes

13,t600
135000
14700

I. de Ferro Central. do
Mercadorias entre:cias ne dia 3 de março de

1893 nas estações de S. Dioço, Central e
Marítima

Café 	

	

Carvão vegetal 	
Madeiras 	 ...

....
Toucinho 	
Diversas 	

158.555
40.530
4.781
2.130
4.280
1.910

Deado I 'o mos

776.115 kilogs.
136.890 »

	

12.640	 »
6 730 »
9.700 »

	

5.400	 s.
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•A' ultima hora cotavam-se as latiras ban-
caria e a 12 1/2 e 12 9/I d. coatra ban-
queiros e contra caixa matriz, e papel p .trti-
cular a 125j8 e 12 1136 d , não havendo
compradoras á primeira taxa.

As taxas officiaes affixadas pelos balaios
fbram as seguintes:
Londres, por 1$. 12 5116 a 12 3/8 d., a 90 d/
Pariz, por franco , 770 a 774 rs., a 90 d/v
Hamburgo, por

marco... 	 951 a 956 rs., a 90 d/v
Palia, por lira	 770 a 788 is. a 3 d/
Portugal. 	 	 374 a 383 V., a 3 d/v
Nova-York , por

dollar 	
--

Cotações ~eines
Soberanos

Soberanos 	 19$420
Ditos 	 19$430
Ditos... 	 195440

Apo7ices
Apolicas geraes de 1:000$, 5 % 	 1:014$000
Ditas idem, idem... 	 1:015s000
Ditas conv. de 1:000$, 4 s/,, 	 1:0925000
Ditas idem, idem 	 1:094$000
Ditas do estado do Rio ...... ao par

Bancos
Banco Commercial 	 9355000
Dito Constructor do Paraná 	 35000
Dito da Reptil Uca 	 725000
Dito idem 	 72_5500
Dito idem 	 81$001
Dito idem v/c a,'é 31 de março. 735500
Dito idem idem. 	   73$u00

Conspe.whiaâ

Comp. Ceres Brazileira, 40 s/... 10:5000
Dita Viação Sapiically 	 95000
Dita S. Christovão 	 205$000

Lettras
Lettras do Banco de Credito Real

do Brazil 	  555000
Ditas idem, idem 	 56$000

Rio de Janeiros 4 da marçs de 1893.-
O presidente, Thonsaz Rabello.— 0-secretario,
J. Aquino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Se •c-uron Mari-

timos e Terrest"res Indem-
nisadora.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA r.F-
' FECTIJADa EM 25 DE FEVEREIRO DE 1893

A's 12 1/2 hor s do dia 25 de fevereiro
de 1893, reunidos no salão do Banco Industrial
e Mercantil do Rio de Janeiro, á rua da Qui-
tanda n. 119, 23 andar, 87 Srs. accionLVas da

Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres
annisadora, rapresentando 6.557 acçT.es,

suasi dons terços do capital, o Sr. Larayette
da Silva Mai a decl.ra que, achanlo-se pias-

aite num co de accionistas representando
mais que o numero de acções nee,essarias d3
acconlo com o art. 20 dos estatui, is. amplifi-
cada pela lei das sosiedades anonymas, para
ser constituida a a,ssembleo. geral ordinaria,
•ede ''os Srs. accionistas que indiquem o pre-
sidente.

O Sr. Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho
propõe para presi iir a presente reunião o
accionista o Sr. Luiz Augusto de Magalhães;
e, sendo esta proposta unanimemente acceita,
o Sr. Magalhãss assume a presidencia, agra-
dece aos Sei. accionistas a proposta e appro-
vação do seu nome, e convida para secretarios
os Srs. ii R. de Oliveira Real e Alexandrino
Duarte Pires Coelho, que °ocupam os seus le-
gares.

O Sr. presidente declara que a presente
reunião de as embléa geral ordina,ria, é para,
apresentação do relatorio da directoria, e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao armo
findo em 31 de dezembro de 1893, e bem
assim para a eleição dos membros da dire-
ctoria e conselho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente manda pro-
ceder á leitura da acta antecedente.

Lida e posta á votação, é unanimemente
aprovada.

Depois de apresentado o relatorio á apre-
ciação dos Srs. accionistas, é concedida a
palavra ao Esti]. Sr. Barão de Campelide,
para., na qualidade de relator do conselho
fiscal, proceder á leitura do parecer do mesmo.

O Sr. Barão de Campolide, antes de pro-
ceder á leitura do parecei', dá algumas ex-
plicações aos Srs. acionistas, relativas á es-
celha dos Srs. Domingos de Castro Peixoto e
Lafayette da Silva Maia para occuparein in-
terinamente os logares de directores até a
presente assembléa geral a-dinaria, em vir-
tude do passamento do director J. J. G. da
Cunha Lobato e ausencia justificada do dire-
ctor «ora fallecidoo Domingos José da Costa
Braga Jun ior; tendo antes raunido oa seus
collegas em se s ão, conforme consta das
actas lavradas pelo conselho em 12 de setem-
bro e 12 de novembro de 1892.

Em seguida o Sr. Barão de Campolide
procede á leitura do pa secer; e, finda a;
leitura. o Sr. presiden'e submette o parecer
conjunetamente com o relatorio a discussão.

Não havendo quem fizesse uso da palavra,
o Sr. presidente declara que, si nenhum dos
Srs. accionistas quer fazer quaesquer obser-
vações, põe á votos as contas da directoria e
parecer do conselho fiscal, referentes ao anno
findo em 1892.

Póstos á votação e consultada á assembléa.
são approvadas unanimemente.

O Si'. accionista Miguel Maria Ferreira
Ornéllas pede a palavra e propõe para ser
inserida na pre :ente acta um voto de pro-
fundo pezar pelo passamento do prestimoso
ex-direct r, Domingos José da Costa Braga
Junior,

O Sr.' accionista 11. R. de Oliveira Real
propõe que igualmente seja hrerido um voto
de pezar polo pas 31 menta do ex-director J.
J. G. da Cunha, Lobato.

1Submettidas atas propostas a votação, são
/inani:iminente approvadas.

Em segui 'a o Sr. presidente convida os
Srs. accionistas a trazer ás urnas as su '
cedidas em separado, sendo uma para dons
directores e outra pua cinco -membros tio
conselho fiscal.

Depois de terminada a chamada nominal e
recolhidas as cedulas ás urnas, convida para
escrutadores os Srs. Miguel Maria Ferreira
Comedias e Manoel Outra Ribeiro ; e, sendo
contadas as mesmas cedulas, encontra-sê 83 •
para directores a 66 para . o conselho fiscal, e
rima em branco.

Feita a apuração dá o seguinte resultado:r
Directores

lei iiiyetee di Silva Mata 	  349 votos
, I) eninsas do Castro Paixoto 	  ... 331 o
1 João Alvaro da Azevedo Lemos... 187 s.

João José de Castro Pinto 	  167 »
n Manoel Joaquim da Silva Braga 	  123 >>
' Felix José dos Santos .	10 o
1 Antonio Joaquim Pereira da Silva 10 >s

1

 Bernardo . Ribeiro de Magalhães
Bastos 	 	 10 »
O Sr. presidente proclama directores os

Srs. Lafayette da Silva Mala e Domingos de
Castro Peixoto, eleito o 'primeiro por 349 vo-
tos e. o segundo,por 331; e declarou que per
força de apuração foram tomados os nomes
dos Srs. João José de Castro Pinto, João Alva-
res de Azevedo Lemos e Antonio Joaquim
Pereira da Silva, mas que estes senhores não

i são accionistas.
1	 Conselho fiscal

Barão de Campolide.. - 	  436 votos
Francisco Antonio Pires Carrapa-

! Anvgaellio

	

iino José da Costa Simões 	  251 o
Dr. Joaquim José Teixeira de Car-

•Miguel Maria Ferreira Ornellas 	  211 881 334 >>
M. R. de Oliveira Real 	 	

»)>':
i Bernardo Ribeiro de Magalhães
	  175 a

I Joãr Bernardo Lobato Pereira 	  164 »
Manoel Joaquim da Silva Braga.. 	  88 »
Antonio Gomes Vieira de Castro 	  20 o
Domingos de Castro Peixoto 	 	 19 »
Antonio Joaquim Peixoto deCastro 13 »
Custodio da Costa Braga. 	  ' 7 »

O Sr. presidente proclama membros do con-
salho fiscal os cinco Srs. accionistas mais
votados e supplentns os cinco seguintes.

! Nada maio havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por encerrados os trabalhos' ás 3 ho-
ras da tarde e agradece aos Srs. accionistas
sua cooperação para a boa ordem em que
correu a teneião.

E en, M. R. de Oliveira Real, servindo . de
1" secretario, mandei escrever a presente
acta , que assigno.

Rio de Jasieiro. 25 de fevereiro de 1893.—
Ltd3 Autpisto da Maialloe:, presdente,- 111. -
R. de Oliveira Rel i .— A'e.ra.idrine Duarte.
Pires Coelho.

ANNUNCIOS
flanco da Republica do

rtrazil.
EMISSÃO

Faço publico que as notas do valor de
210S e de luOt, emittidas nesta' data em
substituição ás do Banco Emissor de Per-
nambuco são as da I a serie. I a estampa do
exlincto Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, já descriptas nos editaes do
mesmo, de 3 e 15 de setembro de 1891, e ou-
trosim que são assignadas as de 200.$, de
ns. 17001 a 18000, por F. R. Paz, membro
do conselho fiscal, e as de 100fi.de lis. 43001 a
43500, por F. Duval; as de ns 41001 a 44500,
por José de Paiva Magalhães Calvet; as de
ris.. 445 )1 a 45000 e 46501 a 40':o, por S. Pi-
mente?: as de ns. 46001 a 46500,por Francis-
co Rangel Pestana. directores do banco
as de es. 43501 a 44000 e 43001 a 45500, por
C. da Estrela, e finalmente as de ns. 47501 a
4801. por Barão de Quartin, membros do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1893.;-M.
P. de Soa Dantas.	 (•

flanco 'Popular •
De ae,c . rdo com o decreto n. 164 de 17 de

janeiro de 1890, ficam á disposição dos Srs.
accionistas os balanços dos dons semestres de
1892 e mais documentos exigid s por lei.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1893.— An-
- tonio Alves Mutheas, director.
Rio de Janeiro —Imprensa Nacional — lts93

4 OGO a 4 :095, á vista.

435


